
,"•*•-.» pi: 4, âCftpitftl 

Semoütr» "      7|00U 
SrtBtMtrtt    i   ,   é   ,   ,   ,     4|000 

NUMIRODO DIA 60 rói* 

■■«rlplorio, ret  •!■ lMp«rttrl«, S| ill i w     ■    t^_ 

Assicnaturt pura o interif i 
Anno.    .   :.:...)! 
SuMttra  

tWM 
NüMKRO ATRAZADO 100 rti» 

■ 

^l)itor-gírmíí~|oaí(HÍm ^obítío k $$$0 
Typogjraphu, ma d» Jmpor»tris. 3» 

S. Paulo-Qnarta-feira, 15 de, Setembro de 1886 IL 
PARTE OFFICIAL 

N. 132 

Código de Posturas 
DA. 

Gamara   naunlolpal   da vllla de Una 

( Continuação ) 

TITULO XII 

Do   ar r uado r 

^ o*Anft ^ «amara nomeará um armador, que veuoará do caia arruamento a nivela- 
mento, 2$000 de cada frente. 
«      íl*" J5   0 arruador "O1"4 multado em 5$000, pelo alinhamento ou nivelamento que 
flzer lór» das regrai eatabeleoidai, e nada perceberá do novo lerviço que se prooedor por 

Art. 86   Sempre que, qualquer edifloio tenha de «er reedifioado na frente, aerá posto 
no alinhamento, para que ae chamará o armador. Este servirá por 4 annos. 

TITULO   XIII 

Dos impostos e   patentes 

Art. 
§1' 
§2» 

87   Cobrar-se-ha como imposto de patente : 
Cada hospedaria, estolagum ou hotel &$00ü, sob pana de 2$000. 
De cada dentista ou retratista, que exoroer suas proflaeSos lOÍOOO, sob pena de 

multa de 5$000. r •     .       r 
§ 3*   Qad» olaria ou fabrica de tijolos   e telhas 5$000. sob pena de multa de 2$000. 
§ 4*   Cada  oasa   que vender aguardente, o imposto  annual de 8$000, sob pena de 

multa de 3$00O. 
§ 6* Pela aferição de balanças, pesos e medidas de seccos e líquidos 1$600 e 400 rs. 

ao afaridor, sob pena de multa de l$0OO. 
li ^* .St0 oa"a offlmna de alfaiate, sapateiro, marceneiro, ferreiro e outros nSo men- 

«lonadoa 4|000, sob pena de multa de 2$000. 
§ 7* Da cada cabeça de rez que se matar para consumo, quer venda picado ou em 

quartos, pagará 1Í000 de cada uma, conforme o art. 43 deste código ; multa da 2$000. 
§ 8*   De cada carneiro,   cabritos e   porcos para  consumo, dentro ou fora da villa, 

ainda que venham  incompletos : os carneiros a cabras SOO rs. a dos porcos 500 rs., sob 
penk de multa de I$000. 
_   § 9*   Da cada arroba de fumo   vendido 500 rs., sob pana da multa de 1$000. Os  ne- 
Eioiantea de armazéns a tavarnas,   sBo  obrigados, na oooasi&o de tirarem suas licenças, 

oluir-se nellas mais 8|500.   Ficando isentos  do direito sobre este gênero,  sob pena de 
1$000 de malta. 
t    § 10   De cada corrida  de   oavallos,  a titulo de parelhas, para correrem pagarSo 
IfOOO ; nara isso tirarlo licença do fiscal, e nSo o fazendo. 2$000 dè multa. 

§11 Da tirar esmolas para festas do espirito-Santo, que se houver de celebrar no 
município 1S0OO, e as de municípios estranhos que percorrerem a villa a os bairros do 
dlatricto, 8OS00O de licença, sob pena da 10$O0O. 

§ 12 Da cada botequim ou barracas para vender líquidos, quitandas ou quinquilha- 
rias, ou outros gêneros, sejam de que espécie forem, dentro ou fora da villa : sendo do- 
miciliado no município 2$üü0 e nao o sendo S$000, sob pena de multa de 1$000 aos que 
forem moradores a aos que o nSo forem 2|00Ü. Exceptuam-ae os que venderem quitandas 
em taboleiros ou da outra qualquer forma. 

§ 13 De portadores de realejos, marmotas e outros quaesquer instrumentos, para 
ganharem pelas ruas, casas da villa e do município 41000, sob pena da multa de 2$000. 

§ 14 As officinas da oaldereiro a latoeiro. pagarlo annnalmente 5$000. Os que 
Tenderam estes objeotoa. os trarão cobertos com panuos, evitando que o sol os faça reflac- 
tir. Os que forem domiciliados no dlatricto e os vendedores volantes, pagarão o mesmo 
imposto oada um, ainda que sejam sócios. Os contraventores pagarão de multa 10$000. 

§ 16   Para vendar llguras ou imagens 5$000, sob multa de 2$000. 
§ 16 Para ter engenho da serra ou de mandioca e ainda as mesmas rodas de a fa- 

bricar, licença de 6|000 annuaes e a multa de 2$000. 
§ 17 Da cada peso de medida que fôr aferido separado 500 rs., e a multa de igual 

quantia. 
§ 18 De oada escravo fugido, nSo sendo do município, que for pegado ou recolhido 

à oadêa 10(000, alo podendo ser solto sem que apresente o recibo deste imposto, sendo 
por elle responsável a autoridade que o mandar soltar. 

§ 19 As pessoas nlo domiciliadas que venderem neste município animaes mansos ou 
bravos, vaonm, muar ou cavallar, pagarão por cada um vendido 1$000, sob pana de mul- 
te por cada um 500 rs. 

§ 20 Para vender carne de porco ou toucinho picado, ngo sendo negociante, 10$000 
de licença annual, sob pena de 5$000 de multa. 

§ 21 Licença para mascatear gêneros em todo o município 5f 000, a de multa 
2$00ü. 

TITULO XIV 

Dos impostos * licenças 

Art. 88 A câmara municipal A autorisada a cobrar emolumentos annualmonte. que 
slo impostos concedidos por lei provincial, como também aquellea de patente de lioençaa, 
de multas estabelecidas nas presentes posturas. 

Art. 89   Cobrar-se-ha os impostos de licença no aoto de sua concoasSo. 
§. 1* De cada negociante, mascate de jóias, de brilhantes e de outras pedras, obras 

de ouro, prata ou de outro qualquer metal precioso 50$000, aob pena de multa de 
2fi$000. • 

§ 2* De oada negociante da fazendas com lojas nesta villa. pagará a licença á câ- 
mara de 8$000, sob pena du multa de 4$00ü. 

§ 3* O negociante oòm loja. que tiver gêneros de seccos e molhados juntos, pagará 
também mais a licença de armazém, conforme forem estes estipulados, que são 8$000. sob 
pena de multa da 5$000 a obrigado á licança. 

§ 4° Os armazena de seccos e molhados desta villa, pagarSo de licença annual 
8(00U, e os que venderem ferragens e gêneros de armarinho 4$000 mais, e neste caso a 
licença de 12$000. sob pena de multa de 2$000 e obrigados a tirarem licença. 

§ 6* As tavernaa que só venderem aguardente e gêneros da terra. pagarSo da li- 
cença annualmente 6$0O0. de multa 2$000,  obrigado á licença. 

§ 6* As lojas de fazendas tón do recinto da villa, pagarSo de licença annnalmente 
200$ÜOO ; os contraventores pagarSo a multa de 10|000 e obrigados a tirarem licença, e 
o daplo nas reincidências. 

§ 7* Os armazéns de seccos e molhados, as tavernaa fora do recinto da villa, noa 
bairros, pagarSo de licença 180|0OO o armazém, e 160$000 a taverna, sob pena de multa 
da 18|000 a obrigado á licença. Exoeptnam-se os armazéns ou tavernaa nas estradas go- 
raea. como a que dá transito para S. Paulo, seguindo pela serra de S. Francisco á cidade 
de Sorocaba, qne pagam licenças éguas as da villa; os destas localidades serSo multados 
em 101000 e obrigados á licença. 

§ 8o Para mascatear na villa a no munioipio, nos bairros, pagará de licença, sendo 
domiciliado. 3$O0O annual e nSo o sendo. 5$00O. sob pena de multe de 10|000, sendo 
obrigado ainda o oontraventor á tirar a licença. 

§ 9* Para ter jogo de bilhar pagará a licença de 10$000 annualmente ; os contra- 
ventores serSo multados em 2$000 e sempre obrigado á licença. 

§ 10 Para jogos da busio. pagarSo de licença annnalmente 38000, isto sendo pes- 
soa domiciliada no município, sendo de íóra delle. para abrir jogo de busio, embora por 
dia ou dias, 20$000 de licença e multa de 10|000 aos contraventores e obrigado a tirar 
lioença. . x.       „ . 

Art. 90 Para os espactacnlos públicos, necassita-ae tirar licença, por cada um 
10$0OO. Exceptuam-se os de emprezas particulares, domiciliados na localidade, aó com 
o único interesse do divertimento. Os contraventores serSo multados em 4$000 e ainda 
lujaitoa ao imposto. ,. , . 

Art. 91 As aferiç<Jas sarlo feitas no mez de Janeiro. As licenças das casas da nego- 
cio serSo tiradas no mez de Julho, sob pena doj artigos e §§ antecedenta*. cajas hconças 
serio concedidas pelo presidente da câmara, passadas pelo secretario á vista do oenheci- 
aento de imposto ou licença passada pelo procurador, que será requerida até 31 do mez 
de Julho de cada anno, referindo o importa do imposto, o artigo em que foi taxado e o 
praao. 

Art. 93 As lioauças passadas depois do Ia semestre, pagarSo sò a metade do impôs' 
to, seja qual for o tempo que faltar para findar o anno. 

Art. 93 As licenças serSo validas para as pessoas ou firmas sociaes que as obtive- 
rem. 

Só serSo transferiveis no caeo de venda ou mudança de negócios á outros possuidores. 
NSo assim, as de mascates « de indivíduos andejos, que serSo sempre intransferíveis. 

■ 
TITULO   XV 

Disposições gerae* 

Art. 94 Todas as veies que o infractor da qualquer artigo dosta código. nSo tenha 
meios para satisfazer o importe das maltas será preso até a alçada da câmara, descon- 
tando 18000 por din. 

Art. 95 Todo aquelle, nSo domiciliado, que for multado e reousar-so ao pagamento, 
será aprehendido qualquer objeoto que lhe pertença a na falta será rooluso ou multedo, 
até que pague ou de fiador idôneo. 

Art. 96 No caso de reincidência dos mesmos artigos deste código. serSo elevados ao 
dobro a até onde chegar a alçada da câmara. 

Art. 97 O fiscal poderá nos intervallos da sessSo da câmara, mandar fazer os repa- 
ros ou concertos urgentes, cujas deapezaa nSo excedam a 8|0U0, que serão pagas pelo 
procurador á vista da sua requisiçSo e acompanhado da respectiva faria. 

Art. 9H O secratario. alem do que lha ostá marcado, perceberá mala, por termo de 
fiança de imposiçSo da multas, da arramataçSo, de contractos entre a câmara e empreiteiros 
e outros. 1$U00 pagos pelas partes, assim como todos os mais emolumealos. 

Art. 99 SSo responsáveis pala vioiaçSo destas posturas, os paos pelos filhos meno- 
res, os tutores e curadores por seus pupilos e curatelados. 

Art. 100   Ao presidente compete conceder toda a lioançi que trata este código. 
Art. 101 Os que se julgarem aggravados pelas conaaasdas ou denegaçdas das licen- 

ças, poderão recorrer á câmara, expondo-Iha os motivos de  aggravo ou queixas. 
Art. 108 A câmara poderá mandar abrir estradas munioipaes ou do Sacramento, que 

forem de utilidade, cujos terrenos e localidades cfloreçam maior duraçSo ou encurtem 
mais, mas nunca por pequena diffdrença da enourtamonto ou de vantagem, desmanchar 
propriedades. Mas, quando, pela verificação da câmara, esta julgar levar o transito por 
onde o caminho seja de utilidade pubtica, ordenará a abertura ; aquelle que se oppuzar á 
deliberação, será multado em 10$000 e o caminho aberto. 

Art. 103 Todos os negociantes sfto obrigados a ter saus estabalaoimantos mercantis, 
abertos em dias de oorreoçBo ordinária e a apresentar ao fiscal suas licenças, pesos, medi* 
das e balanças, para ser posto o competente visto, sob pena de multa de 4$0ü0, alem das 
outras em que tiver  incorrido. 

Art. 104 Todos que desobedecerem ou insultarem o fiscal no exercido de seu empre- 
go, serSo multados em 4$000. 

Art. 105 O que for chamado pelo fiscal para testemunhar qualquer iufracgão deste 
código de posturas e se recusar, pagará a multa de 2$000. 

Art. 106 B* prohibido aos viajantes ou transeuntes deixarem porteiras abertas nas 
estradas, e os que o fizerem, pagarSo de multa 8|000. 

Art. 107   A imposiçSo da multa nunca isenta de pagar o imposto, por cuja causa 
foi multado. 

Art. 108   Toda a prisSo é vencivel, mediante a quantia de 1$000 diários. 
Art. 109 Os inspectores de quarteirão serSo obrigados a exigirem dos mascates que 

transitarem nos bairros, a licença em qua mostrem pagos os impostos á câmara e porem o 
competente visto nesses documentos. Os que o não fizerem serSo multados em 4$000. 

Art. 110 O fiscal poderá requisitar das autoridades polidiaes, os auxílios de qua ca- 
recer para fiel execução destas posturas, que caibam nas attribuiçSes das mesmas autori- 

vidros dos edifi- 
infractores incorrerSo na 

Art. 111 Por intermédio do delegado ou subdalegado de policia, a câmara solicitará 
a ooadjuvaçto dos inspectores de quarteirSo, afim de velarem pelo cumprimento das pos- 
turas ; e a policia nos quarteirões, dará parta ao fiscal da qualquer contravencçSo, com 
deolaraçSo de lugar, dia e hora em que for commettido, o nome dos contraventores e das 
testemunhas qua presenciaram. 

Art. 118 O presidente da câmara, quando nSo estiver reunida esta. é competente 
para ordenar qualquer serviço de urgência, sendo de utilidade publica e interessa da câ- 
mara, dande conta á mesa na primeira sessSo que houver. 

Art. 113   Arrancar, cortar ou de outra qualquer sorte, damnificar arvores, que forem 
plantadas para aformoseamento da villa,  plantas  e   flores de saus   passeios puolicos. ou 
quer destruir os IsmpeSas da illuminaçio publica ou particular,  quebrar 
cios ou moradias e outra qualquer cousa de publico serviço;   o 
multa de 28000, alem de pagarem os prejuízos causados. 

Art. 114 Fioa revogado o código de posturas municipaes n. 50. deste munioipio, 
approvado em ,15 de Junho de 1885 e mais disposiçSes em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execuçSo da refe- 
rida resolução pertencer, que a cumpram e focam cumprir tSo  inteiramente  como nella 
se contem. .,. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S.   Paulo, aos sete dias do mez de Junho 

de mil oito centos e oitenta e seis. 

BARãO DO PAJINAHYBA. 

Para vossa excellencia vêr,   Matheus da Silva Chaves Júnior a fez. 
Publicada na secretaria do governo da Frovinola de  S. Paulo, aos sete dias   do mez 

de Junho de mil oito centos o oitenta e seis. 

O secretario interino.—João de Souza Amaral Gurgel. 

• iniMTHjf,,!.. í tba»ar>rU de .'ciando, ■• tbuoara 
proTiatlal • dlraatwia ctrel de «bni ■ piklUaa;"- 

C«aiaani««a.(i í ■■■ara Maalaipal da Rtdaap- 
V»». q"« Saa H««aiUda • Imptra.Ur fèi Haftitlva 
da qa«Btia d* lüOJÜÜO, para ai «lir» da raipaaUra 
mttrit, ra«aiam«Dd*Bda-M-lha qàa dê (onbvtimaá- 
U daita daaativo a «•■amhMlu an«arra(tda dfe 
afaaalar aimaUa para a asama «graja, aflaa da qu 
attaarrégaa pmaa aompaúntè' para raatbar i dita 
qaaatia na aoiroUria da gavaiu*. 

avvioios usPAOBADaa 

Da aaganheiia flatal da aaapanbla da Oac, apra- 
aaataado a aoala da qaaatia da Ui63S|31fl daapaadUa 
tom a lltamlnapla rablla.fda ««pitai ao mai liada 

DfH^V mÍB^pirn (Via Bran.a. p.di.J. 
antraya da vo.b, da 1:000|000 votada aa orgamanta 
vlgante. para oi' «onaartaa da panta aabra á ria 
Parda —A' düoaiaria garaí da obras pablicaa para 
iafaraar. 

RKgilKlilMBNTOS  DKSPACHADOB 

Da BawarUk & Abi»».—Sim, em tsrmaa. 
Dta aaamo-—A, dirattaria da abra* pablisas para 

infaroaar a daaigaar a «nganbalra. 

5* SUCÇÃO 

Foi nameida para o aarga do 3a aapplaata da 
jaii ■aalalpol e da arphSaa da tarmo da Soaaaarra. 
Jaai Riymaoro da Soaia.—Riaaattaa-is • litalo i 
aaaaara mnaiaipal raapaativa. 

—R«aatteram-:a t? jaii daarphlaa da atpiul.aá 
raqaarlmantan am q«a Padra Carrfia Dia», HjrualUo 
Firaalna ia Ssiiza Paraaha a Joaé Martlai da Frai- 
taa padam pai-a ,MT pravldta aa offlala da partldar 
da aoaaraa ú'aita «apitai, «âm da q«« baia da ia- 
farmar. ■awiirw   -v    TíI- 

OFVICIO  DaaPAOHADO 

Da 2» aapplontade dalagada d« paliala da Brtta». 
padíada «x«B«<k«Sa—Aa dr. «bafa da pálida. 

«■«•■aiMINTaS DBBPAOHÀDOa 

-Já fai pravidsa- D« laia Carlaa da Saaia Pim«.- 
«iada. 

De ABtaait A«g««to Banrra Paai.—Coaaada. 

6* SECÇÃO 

mà 
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ADOITABINTO «O «XPBDIBNTB Da   DIA 10 BB 
■BTBMBB f 

0* 8I5CÇÃO 

Approvaram-aa aa alaaaiflaafSts doa eaatTOi qaar 
«•a aianiaipio»  de 8(a JaSa Baplitta da Rio Varda 
a Plobaira», via aar aUarriadaa pala 7* qauta garal 
• 4* pravlaalal da faado daaaaaaipaçaa.—Finraat 
aa a» davidaa coaanoiaa(5aa. j 

D«»al»aran» aa, afla da aaraa Bavaain.a^arira- 
Blaadaa. aa ala«.ifla.f3»a do. «aaravaa qaa aoa ma- 
Blaiptta da 81a Rcqaa a Sfta Ranta da Sapaaaby 
tia da aar libartadoa psle faeda da cmaa«lpa«Sa 
_Lavaa-»s ao atBbaaiaeBla daa raipestivta Jaiaaa 
da arpblaa. 

• mota DBsrAOBAsa 

Da Jata Bapliila d* Saaia Farrai, aolialtaada 
SzaBara«l* da aarga de aambra da aab-aaaaiiala 
da aatatlatlaa da manlaipi» da Capivary.—A' «aa- 
aiaalo «entrai da áatatiallaa. 

Da  Jaia 
raqaar. 

HBaUBBlMBNTa DBaPÀdBADa 

RadrigBSS  da Silvalra Arrada—Cama 

Dia 11 d» Sittmhro 

2* SECÇÃO 

DataraiBea-aS aa praaldaata da aaaara aaniai- 
pal do Jaabaira. qaa raap«Dda «am artaaai» qaaaa 
aa (aadaaaalaa da «aa epiaila «abra a aadaB{S daa 
Taraadaraa da qaa trata aa otBaia da S d > aerrasta 

Oaalaroa-aa aa praaldaata do Irlbanal da ralaglo, 
qaa fal raaiblda a aapU da aaaardla profarida aa 
reaana alailaral da Laosía». 

- 
r ~ 
crucia saapACBABo 

Da aaaara aaniatpal da Aaparo, iafaraaada aa- 
bre • aadaafa da Btaaaa aaaialpia, do dr. Aaat- 
■ia llaala da SíSíí - Ai ir. rfos-r-^s? íMI! íS 
diaada praTÍaaial para aaittir «aa paraaar. 

BBaUBRlHBNTOS DB«PACAAD«B 

Da dr- Laia da Faaitaa Maraaa QalvBa, aaarata- 
ria da iaitracoBa pablica, padiada grttiflcasSo per 
•arviçaa axtraardinariaa preatadai i aaama rapar- 
tiçí •.—Ao dr. inapacUr garal da laalrascS» pablia» 
para iafaraar. 

Da Anloaia Vidal DamiBgaaa. reaarraado da da- 
aiata da aangragafüa da ««atla normal, qaa jalgaa 
tar a aappliaaata perdida a aaao.—Da aatdrda aaai 
a iafaraavla da diraatar iatarlaa da «•«ala Barmal, 
ala «anda «aaa da raaarao i praaideaaia, viita ala 
«a tratar da bypatbaaa da g 0* da art. 113 da ra- 
galamaata da 30 da Jaabe da 1880, aada ba a de- 
ferir. 

Da Jaaapha Ciiini» de Aievede Marqaea, reaar- 
raada- aa aaiaa «aaíida.—Idaa. 

Da Autaaia HiliiSa da Saaia Ajrabari, prsfaiaar 
adjaaeta da aala aaaaxa i aaeala narraal, padiada 
lhe eaja paga a gralifleayla do prafaiaor, vialo eatar 
azaraaado a dita aarga.—Caae raqaar. 

Da Jaeaphina laverainl padiada aar aataraliiada 
briailaira.—Agaarde a aaapiamaata da idade »i- 
gida pela arliga 1* da deareta n. 1960 da 12 de Ja- 
Iba da 1871. 

Da Qeraaaa Jaeab a Fraaeiaeo Biaadi faiaado 
igaal pedido.—Pravca a idade. 

De Yiaaata Qarafal», Qarmaaa Staak, Uaaoal da 
Raaa llartlaa, Praaaiaea Dlabataah, Chriatiaaa 
Wabaalb. Fraaeiaae Jaai Raiaait. Jaia Dllberae, 
Oaraaao Klein, Faüaiana 8aar«i, Manoel Joaqaim 
Pereira a Jarge Preaiaa da Silva íaiaada pedida 
Ideatlea.—Ceaa reqaerea. 

3' SECÇÃO 

Aaeaiaa-ea a raeablmeata da balaaaeta dae apa. 
raçSaa da Bagllab Baak af Rio da Jaaaira Liaitad 
a 4a Caixa Filial da Baaec do Braiil ao aaa da 
Agaata altima. 

B(«CBRIMasTO DBSPACBADO 

Da Jari Aateaio Piai» Daarta.—A theieeraria 
da faaeada para iafaraar. 

4* SECÇÃO 

Appravoa ae a plaata e arfaaaata daatiaadaa i 
aoaatraafta da aavo adiSaia da tbaaoararia da fa- 
. í-HB mm naaaai* laaal ifA nmm fni dmmm\idmi m •císr- 
r.gaa-a» a* aageakajra Fraaaiaaa da Paala Raaaa 
da Aaaved* da azaaaçla daa abraa e pagaaaata daa 
faria» a aatariaa*, aaa a Tiato do dr. iBapaatar 
geral da abraa pabliaaa.—Dea-aa  «aakaalaeata aa 

Appraveraa-ia aa alaaalfleaçSea dea aieravea qaa 
aaa aaaiaipiaj   da Larens e Batatta têm da aar 
alfarrladaa  pala 7» qaata geral a 4» praviaa 
fanda da    e»aa«ipavCe.—Fiieraa-ie  ae 
«oaáaBleaçtea. 

—Raaattaa-ae, par eopie, aa jaia da direita de 
Araraqaara o affleie em qaè o priaeire aapplaata da 
aabdelegada de Jabatiaabal repraaaata aobra as di/- 
flcaldada» qao tem abalada i argaaiaaçla da aata- 
tlitleadeaia ncalaipla, afla da provldenaiar aa «aa- 
tida da aeram reaaTidaa aeaelliaatea difflaaldadaa 
para qaa paaaaa priatgair as trabalhai da raipaa- 
tiva «ammiaiBo. 

RI(iU«»IMB»TO    DBSPAOHADU 

De Migaol da Araaja Ribeira.—Sim. 

Secretaria da policia 

Saeratarla da paliala da pravinaia da 8. Paala, 
«m 11 Sataobra da 1886.—1.» 8ea«Ie.—M. 100. 

Illm. e «xm. ar.—Teaho a hèara de eaamaaiaar 
á v. exe. qaa hoatea daraa-aa aa aigulatea o««ar- 
reneiaa palieiaaa. 

S16UNDA DBLIOACIA 

Fal pait» em llbardada Vital Ballane, a dellde, 
par demente, Eieelaatlaa de tal. 

acssaLSCACiA so six 

Fal detida, par ibrla Maria Rita. 

SDBDBLBSAdf A DO IIOIITB 

Faraa detidas Aatoalo da tal a Maria Ja«é, per 
óbnee. 

Fal apraaaatada Jata Alvea de Alaaida, «ffeadl- 
de pela laaça do aarra da praga n. 92, A aatarlda- 
da taaaa ecaheaiaieBta da faato e a offeadlde foi 
axaalBado pela aadlae da pollela. 

SDBDDLESAaiA DB SAMTA BPBIQBMA 

Ai 10 haree da noiío foi aprescstaío a aaaer 
Oailherme Aoiqael, caa am f^rimeate B« alba a«- 
qaerda, pradanida par aaa padra qne lha fal «r- 
rameaaada da naa eaaa ea eacatroavfa na iaa da 
Anrara, partanaeata aa aammeudadar Baata Jaai 
Alvaa Pereira, a eCaadlda fai examinada pela m«- 
diao da paliaia. 

anBDBLBOAOIA  DA   OONaULAçXo 

Faraa datida>t par ébriaa.Baoadiata de Freltaa a 
Benjamim Aegaata Mareira de Barra*, por gataao 
a vagabaada. 

ILL'!M'NAPÍO PUBLIC* 

Nida aatarrâa. 

Dana ga&rda á v. azc. illm. axao. er. BarCe do 
Paraahyba,dlgniaalaa preaidente da provinaia.-O 
ahefe de pellaia, Maaoal Javaaal Redrigaea da 
Silva. 

CORRBIQ PAULISTANO 
Damos hoje a integra do discurso do sr. 

conselheiro Antônio Prado, proferido na ses- 
sSo do senado de 4 do corrente. 

Importante por qualquer lado que se o 
considere, foi mais um triumpho parlamentar 
conquistado pelo distineto paulista, que ao* 
tualmente gere os negócios da pasta d'agri- 
cultura. 

A discussão do orçamento desse ministerio- 
quer na câmara temporária, quer no senado, 
travou-se porfiada e brilhante, envolvendo* 
se nella os mais conspícuos membros de am- 
bas as casas do parlamento; e o ministro 
que galhardamente a sustentou, revelou 
predicados nSo vulgares na gesUo doa publi- 
cas negeeios. 

No alludido discurso o sr. conselheiro Pra- 
do respondeo ponto por ponto, de modo cabal 

■ 
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« esmagador, «■ ooniuras feita* ao govurno 
yttlo* reprwantaates llberaes de llinu, a 
propósito do qaebramento da bitola da estra- 
da de ferro de Pedro II, demonstrando á sa- 
oiedade a improoedenola dos argumentos 
com que ae bnsoava combater aqnella acer- 
tada medida, de incontestáveis vantagens 
para o thesoaro e para os próprios mineiros, 
que carecem de razKo na grita qne levan- 
tam. 

A argumontacBo do ministro foi IBo clara, 
tio obvia, tKo convincente qne nenhum 
dos senadores por aquella rica oircums- 
oripçSo territorial, que é representada 
por uma legiSo de notáveis talentos, ponde 
responder-lhe com vantagem. 

Defaoto, um provincialismo mal entendido 
jamais deveria ser anteposto á interesses 
momentosos e reaes do paiz, impondo grandes 
sacriflcios no presente e creando sérios e ia» 
calcnlaveis embaraços no futuro. 

De ha muito que o quebramento da bitola 
da estrada de ferro de Pedro II era aconse- 
lhada como uma providencia de immenso al- 
cance econômico, mas os ministérios liberaes, 
pusilânimes, incapases de um feito de cora- 
gem, vivendo de meros expedientes, nfto 
animirSo-se a arcar com a tempestade que 
semelhante acto necessariamente desencadea- 
ria sobre o governo. 

Transigirão por amor à vida quando de- 
viam suooumbir por amor de pátria. 

D» n8o somenos importância foram as con- 
aideraçiesdo  nobre minislro, concernentes 
a immigraçSo. em resposta ao illustre sena 
dor Lima Duarte, que mostrou-se quasi 
teiramente hospede no assumpto. 

Pisando em terreno firme, conhecendo 
me qual mais as necessidades da lavoura, as 
inelutaveis vantagens do trabalho   livre so- 
bre o trabalho escravo, ao par de tudo qusn- 
to diz respeito a immigraçSo no paiz  e 
delle, o conselheiro Antônio Prado 
magistralmente   a   matéria, 
oom o talento e a proficiência com que costu- 
ma tratar os negócios que entendem com   a 
pasta* seu cargo. 

Da extincçSo da Escola Veterinária de 
Pelotas, e outros ebjeotos igualmente dignos 
do consideração, ocoupou-se tao bem o digno 

aulista, revelando pleno conhecimento delles 
P grande capacidade para os enfrentar e re- 
solver, tendo apenas como phanal o bem pu- 
blico, que è a causa de todos. 

Felizmente para honra nossa já lá se fo- 
ram os tempos em que a província de S. Pau- 
,0 reprewntya o papel de creado de servir 
no grande convívio da naçSo ; hoje ella tem 

o parlamento cidadãos que honrao a repre- 
wntaçao nacional, e no governo um filho de 
que deve orgulhar-se porque, enobrecendo o 
«ou nome. ha sabido enoaminhal-a para os 
seus gloriosos destinos. 

o, «ügos do nosso prestómoso eoMHgloBsria sr. 
t«D«nte-coronel Vicecte Ferreira de SUIOS Pereira 
míXam tirar o aeo retrato a óleo, para ser collo- 
?XVa esreia matriz de Casa Branca, em attençio 
aSs Wta«afc. serviços por ello prostadoe a mesma 
«»r«i» e a outras instituições pias. 
"p*1 «sta uma distincçio merecida feita á nm dos 
cidadíoa mais pre.tantesde Casa Branca e pre.timo- 
so chafe ™n«eryador.^|||M 

Padro Alexandre Pereira Couto, foi exo- 
nerado do cargo de ajudante da sgencia do 
correio de Silveiras. ^ 

Wni exonerado, a pedido, do cargo de subdelega- 
Jd ;Xi"do'dis?ricto /e S. José do H.o Pardo, 
?*» Aaaoim Rodrigues de Carvalho. 

Pai» a meama localidade foram aomeados. 

SUBDEI.EGADO 

Horacio Modeato Nogueira de Castro. 

«UPPLENTES 

4. José Gonçalves dos Santos Queiroz ; 2». Eras- 
mo Solrts de Barros e 3°.  Eduardo Gomes Porto. 

Tonacio José de Jesus, foi exonerado do 
loaar de agente do correio da estação de 
Louveira. sendo aomeado em substituição An- 
tônio Cleto de Uw* 

Tn.í Movsés de Souza BeneTides foi nomesdu 
comandante  da   policia   local de S. Joüo da Boa 

VÍB.V»   ieual  cargo na froguezia da Apparecida de 
BotóMtü, foi nomeado Mariano Lopes de Almeida. 

tal, ratpaaaaval pala aatrlpla lajarlaia < nafla qaa 
■^apua por astanda pátria. 

< Rtiolva, aainaiai, qaa ia raaistla o maia» jar- 
oal a papaia qaa lha faraa rufaraalai aa pramata' 
pabliao da auatarta da aapltal para iaitaarar « 
aampatanta praaaaaa. Paçaaa-u aa davidaa aan- 
taanlaagSu. » 

tOalraa aaaos daata  aalaatla azlataai. «a aldala, ratatarla da sageabatra-ahafa saaslaat  aa saaaa- 

0 fiscal Azevedo, em serviço uo Matadou- 
ro, multou á Antônio Fausto, na quantia 
de 10$000, per iufraoçSo do art. 6 do rest. 
do Matadouro (abater rezes recolhidas ho- 
ras antes.) _ 

O sr. José HuntisU da Soimi Santiago, hospeda- 
do no 1 lotei das Kamiliaif, sito a Ladeira Municipal, 
durante a nua auzenoia, fui roubado na quantia da 
ISOJOUO, subtraindo de sua malln da viugum que 
allí deixou fechada u onoootrou com a feuhadura 
arrombada e aa correias cortadas. 

Violento incêndio reduzio a cinzas o prédio 
e o maohinismo do beneficiar cafó, e bem 
assim porção considerável do precioso grão 
em deposito, propriedade do sr. Barão do 
Tremembé, residente em Taubató. 

Os prejuízos sob .ra a vinte contos. 

•ervl^o poait.nl 

A admlaiatraelo da (arraia da 8. Paala. azpadirá 
malat a 18 da aarranta, paia Paraaagai, Aatsalaa, 
Carltiba. Santa Carharlaa, Ri* Qttuém da Sil, 
Parla-Alagra, raiabsada ragiatradai até aa 4 haraa 
da dia 17 a a aorraspandanaia ardlaarla até O haraa 
d» asima. _ 

Naturalisaram-se cidadãos brazileiros os 
subditosAlberto Opaloka, húngaro; Carlos 
Boemer, allemfio; Carlos Frederico Graf, 
russo ; Antônio Rodrigues Pinto, portu- 
guez ; Antônio Ferreira da Cunha, idem ; 
Domingos Balthazar Gomes, idem; Sera- 
fim Abs, belga ; José Vaocaro, italiano; Hen- 
rique Parchem, allemão;Alexandre Roehlar, 
allamão e   Pedro Casa-Grande. austríaco. 

íòra 
discutio 

desenvolveo-a 

A. ordem da primeira delegacia, foi prezo 
hontem João Leopoldino de Almeida, por va- 
gabunde. ^^ 

a alfandeoa  de Santos rendeu de !• S 13 do cor- 

ente »»-8,8S242 réi8' e a meza de ren   
73.486$356. ^ 

O cocheiro do carro de praça n. II, Gari- 
Kaldl Carlos, foi hontem apresentado ao te- 
mente inspeotor dos vehiculos, por haver 
abandonado seu carro^  

Mercado do Santo» 

Veadaram-PS « 13, TOOO saccas de café^ 
Entraram a 13.    -    •    • 
Desde !•..•••• 
Sahidaa   
Veadas ■••,•''' 
Existência em It mães. . 
Ea 2*3 mSoa para embarque 

Júlio Rodrignea. foi posto em liberdade, 
apóa haver prestodo fiança proviscna 

&SSX&**SMZ -. Pi-b.i * vu- 
Mrraa Maaiaaa. m         

Sal iaipsa 
'   Jal* 

Câmara Munlolpal 

REQUBRIMBNTOS     DS8FA0HAD0B 

Dia 14 da Silembro 

Da Eraaliada Eailia R«dri(aas de Oliveira — 
Caiiittqaa-aa. 

De Martins Prtderia*.—A asmmistla  da jaatiç». 
De Aisatre & Alszaadar.—Coasada a llíauça pe- 

dida, devando * aappUsanle dapasitar a qaaalia da 
50|000 rs. para garaatla da< eoceerKa dca aatragsa 
qaa paaaaa fsxer ae L«rga. 

Do dr. Prsnaiiss Alvaroa da Silva Campai.—Fa- 
çt-aa a-aattaiaria avarbsglan* livra ceapeteata. 

Foram exonerados dos logares de comman- 
dantes das policia» looaes de S. João da 
Boa Vista o da freguezia da Apparooida, de 
Botncatü Serafim Caldeira Brant e Pedro 
Mariano de Almeida. 

Eoa 8. Jaie da Baa-Viata, ante-heataa, na filhe 
de faiendeire ar. Jeaqain Fraasiiae Galaarães aa- 
aaialnea a faaadaa am indiridac, da neaa Masilas 
da tal. 

O arialDese fai praia ea flagrante. 
O moval de erirae é aUribaida a naa qaaitla de 

tiamaa. 

IVOriCIÜLS ARXISXICA.8 

O Marquoz de Vlllemer 

Esta peça, genaina reprasaataiita da alta «ene- 
dia, geaora am qaa só aaaiagaea brilhar ia 
bens artlitaa, fai, aata-heatea, aaite bem later- 
pratada pila cimpanhia da theatra D. Maria II a 
aapeeialaanta pelaa aras. Virgínia a Falaa,p*r An - 

tania a Jala Raaa. 
Jerge Sand BíO preUndas faser da < Marqaez da 

Vlllamar ama ebra prima tinBa qnaaiu a fóraa. E' 
por iaaa qaa debaUe a espiatadar praaara a railo 
philaiophisa daqaellta aataa aniaadoi, abaiaa de 
vida, aa qaa o espirito floa é a nata pradeal- 
nante a earga de Daqna da Al««ia, B« aitruina da 
aaraamiiir, parem dotada da asaalleate soratla. 

Sea aa Ba preaanaebidt, aaaripta *m islylo 

brllhanta, aata pega pida ser cansideradn ama isa- 
ea ftmiliar da primeira ae altima aate. 

O daqaa, a Marqnaia de Vlllamar, Urbaoa, a Oa- 

raliaa de Saint Qamix iCe ea parionagani qaa ab • 
servea e interesse da pi(a,qae aifra-aa aa dsia a«- 
«ureentiií—um per amor, aatca par daifiat o ttlvea 
da am Tiver dliaolata e ae aeima teape par aan- 
vouieniias de família 

Cama qaaai tada a asaedia aisba em isssmsa- 
tt, aita para firmar a regra cia mala far«a taral- 
BSB aa doia a par am praaana seamaritatae re- 
■olvida p<la daqna am 4aas p*lhitad«i, 

Brilharsa Aagasto Raia (Daqaa), Virgiaia (Siin* 

Qcneix), Palco (Marqnaia) a JeSe Rua (Urbana), aoi 
qaaaa «esberaa a aaler parta doa applaaiaa. 

Sil*a Pereira ainda nla teve papel ea qaa padea. 

ia ternar apreelaTaii davidaBente ee aeai dataa de 
srtiit* featiiado. 

O papel de Coada ia Deaièrea ara iaiignifl- 

asata. 
Ai iras. L. Lipaa (Btrmvia  Arglsle) a Alexaa- 

drina   (Diana   de  Ssiatraillei)   flisram-ie t .tubam 
• pplaadir.   E«  samma : a  aipeataenla  de aata- 
btaUm agradea aailo   a   eiteve   ba*tinta ceiiw 

rida. 
—Haja a- «O Daqaa da Viiea*, drama ea aiaea 

aatta, am veria, erigiail do ar. LpeadaMaa- 

daaça   

■aa o neeeeaario aaldada para lealar o mal, lape 
diado a aaalatla 

«Nla qaereaae atterrar nlngaaa i qaaraaaa la- 
pidlr a propagagla da mal. 

«Dapale da eierlpla aita aatlala saabaaai qae a 
■r. flieal da Santa Oraa fai laaaTer a varlalesa 
para a reapeativa laiarata, aein tada a pramplidf a e 
eaidada.» ^^^     

Bieravaa da Penha da Rle da Palsa : 
«Tenda ahegada aa aiubeelaanta da dlgae Jata 

maniaipil deita terau, a ar. dr. Jaié Macia Larga- 
iha Janier, qaa o aiarava Antenta, pertenaente ae 
ir. aajer Jaeinthe Caaba, iiarave qaa ha tampai 
aisaiiiaoa a falter a aaa «airava daqaalla eenhir, 
aiha-ia nai lmaadia{8ei da faienda perteaeeate 
aaa an. Pereira Jk. Aisvede, a qaa taatea aaasialaar 
■III am aoleqaa ; isbeada mau, a digna jals, qaa 
ale é eila a primeira vea qaa aua aaarava appareee, 
eanatando ainda qne até naa arrabaUaa daata aida- 
de tem alia aitada, raielvaa par telegramas padlr 
aa axm. dr. ehefa da pallela, pragas para affaetaar 
a priaSe de referida eieravi. 

Baias pragas ehegaraa heje, 12, pala Irem, a ia- 
gavm aa dlliganala para a fim aaiaa espiais. 

Bem andia s illnelnde jals, qaa tea aabide saa- 
prlr aa daverea da sea earga. 

Darei e raaaltada da dillganela pele aarralo ta- 
gaiate.a   

Infarmam aa «Bem Pubie.» qua a morta da Ia- 
aé Paala, a 28 do panada, aa Santa Craa dia Pal- 
aairai, iappSa-ia nia lar aide nataral, «ona rnm- 
de diversas elriuastaailaa para atar-sa qaa Jeaé 
Paala fai vialiaa de aa ariae. 

A pallela trata da eailareeer a assa. 

Ottltuaarlo 

Sepaltaraan-sa aa Cealtarla Mnaleipal ea sagaln- 
tia aadavaraa t 

Dia 13 da Seteabrc 

Jeaé 5 dlsa da idade, filha llgltiaa da Jaié Ante- 
nle Lapee Ferreira, tatan» dei raaeanaaidai. ( Al- 
tsatada du dr. Miranda Asevedo. ) 

Reas, di 00 annaa da idada prainaivals, afrlaa- 
na, aarsdora a raa da L bardada, falleeaa saa aaia- 
teaaia atdiaa, hemorragia eenbral. ( Attestada de 
dr. Meaqaita, aedleo da pallela. ) 

No dia 8 da Jalha aahio de Daaasao a pengriaa- 
glo que ansoalneata as dirige a Meesa. 

O sagrada Mahmal, qaa é am vallada verde her- 
dada a saca e aailecada em fótaa da pyraalda se- 
bra a lamba da nm aamallo brame, aebra ia riioa 
praientai qaa o inltle affirace todoa os annaa aa 
prsphata. 

Forçai de infantarli, cavallarla a artilharia atte- 
aaaai aiaollam es peregrinas, qne lio em namere 
de 5,000. 

GHRONIGA PARLAMENTAR 

f?r,.839 
155.526 
f.8.000 
eaooo 
50.000 

O viaa praiUaata da Ria Grande da Sal aa.pen 
aJ. da lianieia de lenta da aiaala Barm.l Ja* 
í^íf."™" Frasik»Bb.rg. e «aaíaio preea.i. 
JÍSTaíuvia aasaUata. da aate qaa aba.xa ia aa 

■•J ' ^at.mrmiéamU da pravleela. < viala de aaa 
í"JürSt, — i.rnal aliem!» de.t. aidade a.b 

^n^Dwlíaka   zeitaag .. a. qaa!   .a   -r-ogl. 
• •f?lV!7--I.   «.niDremsttenda   ail a a   aataa 

Ps! tneaatrada Marta aa faienda da ar. tatjir 
P.ol • Vuana, msaielpia da Ititiba, • iibtrta fal- 
daro. O aadavar aehava-aa ji cm adeaslada «atada 
i a pat/efa»g2^ ^  

A ville de Saate Rita da Pa-i« Qaatra ji ee acha 
1 gaJa i falaçi. de Parta Farreua da via férrea 
Psallata por aaa Unha telipbeB^e». 

Um fasendaire da 8. Cailee da Plahal iBf«raae 
a nagainta se «Cornia de Campiaar* ; 

« Paraai qae jí ia anaenaia ama <(itaiia eaiheita 
da aafé pira « sace de 1887. 

« E' nbida qaa ea Seteabro ea aa epoeba ea 
qee ms o<hamai(l<ae ia<a<d«a rp FOBO pr*xl*> 
IBie«di)ii ai aafasaas »• maifias aaila sbcttaies 
oe tareieidas ; ase e>ta aana a --lá o praaeate. 
pieaas DS'" ia» *ppsr'e!<l', ireimo an eafaxaai 
uala viçu>.i • rebuilai 

< As gaidaa de Maia a as ehavae, «vista e fre> 
de qaaai tada o altima Ag sta paaatrlsm per ii.bre 
ee «afanai, d'ixand»-o« iasalaaa, f» 

O   eiaaelka da  diiaiplina aeaavado paio («terna 
ptavlacisl   para qaaliflear   a d «arei» da «lerim da 
(eapashis de «avaliaria J Sa Pereira de Manimea 
l«, '«-a sai m laeatitaii' : 

Praaidaate—Capitta   Man<el   da 3 ly» R.a» Ja- 
nla- 

Vigias—TlBenles Acta.n Caadlde da A «uj. 
Ma* o, ? ■••aio Aatasia D.aa a asfarei Ja-qala 
Theodaro Xtvler c Jaaé Canr War«*ad«i da B ito 

mpramsttand 
ptriiatir «atri 

. • irai.üalva «««p»a''«T' P 
Ba.t|Ml  icfU p.'"   part.rbar a orda^   pnbJ.e.,.. 

iTMiartale  »ea FraB.k«Bb.rf d. 

■ 09 paii, 
alidada a intarenea qaa divea 

«•rd'«"í»cCi JJUi, «««paa-ier. ;.■....»     - ■ 

J _ihaliatln da qaarta a»lei-a da mi 
xer«ie,«   *• 

da aaaeia «•-- 
l, a «• ■• 

Lâ-ae aa «O-«oi' de Campiaai» : 
«Hoatem, is 9 heraa da maaht, eatsra am varia- 

lo «, «aa as va<iia'aa perfaitam<Bta viaivela aa 
roata. «at «a ata frfate * «'«• d« •' dr. Dijfa 
Per*, i ra> «a Raaana. 

«Traxia am MaaMMln d «»l. v-, pir*>«a^e tar 
fíf.-a da algema eaierm.ri-, «a de aaa aaie, na 
da   to da fibra. 

«NI; prta iiaiaa «eaiarsr e faeta : tlle tapSe-ie 
por aai gravidade i atteagla dsa •e<tarid«de<. 

«FaaU itsal, dsa se ha dias, pira aa ladaa da 
Misari»prd;#. 

DISCURSO PRONUNCIADO  NA SESSÃO DE 4 DE 
SETEMBRO 

O ar. Antônio Prado (ministra da sgri- 
ialtar*>: -AnUa u« piaitur ■• aebra aenadar ea m • 
faraagSae qae daiaja áaarea de varlea verbaa de 
ergamento do rainiilerle a aaa carga, teaarei na 
aaciaida eemideragle ai abiervagOae da e. ex. re- 
lativai aa qaabramante de bitela da estrada da farra 
O. Padro II. 

E* qaestle aata mal dlsaatida. Ji na câmara dos 
depatadia tiva eeaaaile de jaitifleir langaaanta e 
acla qae pratiqnei a no qeal de mede nanhaa poda 
aihar a nebre eenndir vialambra da naneiprega 
pala proviacia de Minai-Qeraas. Pela aentrarla as- 
tan Intimamente luaveaiid^ de qne da minha dali- 
beragSe rsaaltari graad» benefiaia áqaella provín- 
cia... 

O SR. MARTINHO CAMPOS :—Ella igradate a 
r. ex.; aai nSe pedi» «esse beaefieis.» 

O SR. MINISTRO BA AGRICULTURA :— - 
britado cs predeetarea. A' prsvlnela :—paiqaa des- 
ta medo terá mais faeilmmte a prelengaaeate da 
letrada até a sea pente ioralnal. Aee predeetires ; 
perqee aiaia abterSe Irsneperte maia barata para 
ia ssna prodaetaa. 

O SR. LIMA DUARTE :—EtperavaaaB usa som- 
ptasigta, ma» «am slgnal... 

OSU. MINISTHO DA AGRICULTURA I—Ng. 
Iam raila o nebre lemder para afflrmar qaa da 
qaabramer te de bital» ale prevale eaaneala para 
a aanalrateta da eairada. Os reialerie de eegenbai- 
ra ehefe va-sa qae as daspasaa penpadte, JI ea 
dáãiiãt jf Bi iubãiitaivl- <lua durmintaa... 

O SR BARROS BARRETO:—E na pesa dse tri- 
lhes. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA :—... 
hsnva asinomia nli piqaoaa, m aaal. aò aa relagla 
aee daraentea, « eiliaada em   50:000g000 

O SR. MARTINHO CAMPOS :-Qa..nte caatoa a 
daairaigla da qae  jí eslava ieiu f 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA l— A 
deitraigla fn nenheaa ; r. pesas heava qae madar 
a pisiglu doa trilhai, e qee ala aaitoa mala da 70$ 
per kllemetre. Ealratanta, só aa eenstreigle du 
trasha di Itablra a Sibari abteve-aa éea a redeeglo 
da bitela a leenemia da 2,000:000$ Entre e erga- 
ment» paia a aanitraigl» da eeirada da bltila larga 
entre aitaa daoi pantee e a revislu effeetasda depeie 
de raaalrida e qa<bcameata Hê biiele, heava diffe- 
r.nga de 2,000:000$ pira menu. Bata radasglo da 
dispexa é «titiusata aonsiUaravel a da S«bará ea 
d aata a aeonomia de Estada raallsar-sa-ha «aa 
igaal proporgla, maia ea manos. 

Ntu taraarei á qasilia d« lasieie, a qaal, a<me é 
aab de, teri da eff<itaar-ii mala «a oamieaaeatH, 
ná^p.adtt a bitala eitraiia. K' matéria maila dieae- 
ttda. 

O SR. MARTINHO CAMPOS :—Fai aaito bca 
diiaanda aa Ciab «a Boganhana, qae adapten apl- 
Biia «antraris da de V. ai. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA :-Bate 
pente ji tea aiue axplieada. O Cab da Bagtnh^rta 
«alibarou qaa am eertae a«adikSea de trafegi, aa e • 
tradei da (erre ue bitela eatraita devam >sr prete- 
ndia Ia de bitola larga ; ailabaleaaa maimr eom. 
pnaeipie qaa as aatradaa de larre d* Brasil dsvam 
ter tedaa a bitala de am aetiu. fasaada axeepgla 
da vu P.dr* 11 e ua Paeiirta. JI fai sz,lieada na 
aamara das dapatadoi qaal a aodo parqoa lanei 
ao Clab da Eagenbaria, ita «issaiala ema emenda 
apraaaataiia I nltlma hars, siangasada ialexiap- 
vã» O ptnil diaaalidu fai aa a» «at<»d*a Ao Hr.all 
asvout ler bueta dl am mitre aa de 1",60, e a di- 
«>aie (ei (avoraail lbit<ia de am aetn. A emead» 
rela qual aa fn cxaepgls dai sstradae de Padre II a 
Paeliata, nla Ni di^aaiida.    - an   apenas vetada. 

O SR. MARTINHO CAMPO! :—Pala ea U a ar- 
gaaaautla aacile (andada a aeavlneeita de fal- 
iee>dodr. Hauone 8 lu.h», qai psppsaha eeaatliBir 
aettridade aa mataria. 

O 811. BARROS BARRETO :—E a ir. Loba Laila 
i Sa fila «Nua 

O bR. MARTINHO CAMPOS :-Ha a diffireBgi 
'o praliee a «a priaii(iiBt<. 

O SR. UINI6TRO OA AGRICULTURA :— A 
ep<BiIo de lagenfeiiri H«3 :• B ealho, de a.edasa 
mimaria, mai» IBASIU aa mlaha deltba ag( ; alie 
aaaUBtie IJSí, em de(«rmisad>s «gad fia da Ira. 
fag., a bitaia »>. MIU •íavarl aer pr...e .Ia I bitola 
Urge. Oo, rarifteade-ai eaactameata na istiada 
de firra O. Pedra II laei oadicS-i de trafega, nla 
fia maia da qae adaptar a epla Io daqeelli prafltsle- 
nal su a aiastlba i.qml.a mailn, radoaiada a Ijl 
tala. 

Cnia qsa odr. Hiner • B «ú.IO até pri( r . a bi- 
tela eatrai a «am Irafag* Bi>iii ■»•'- a«r. d ca 
(j.u a da e»ir. i> de ter a U    Padra li. 

Qaaate I qaaixa matifeileda pala nobra a^aader, 
ralalivama.ta i daoiari. dia «b-ae do pralkBg*maa 
te, abaer>arei qs> m-iaa   aia>'   f.eia  R harl  em 
parle a   ex. a jB,iilie>ga> d* maq B«I«. Baaalhaa- 
te dim>ra prevéa   da   eteopeaaal   d fflaa da'»  da 
aaaitracfla da liaht araaa pana   da   prev ue •   de 
M.naa Oertii.   Oa   aapieoeuai l$m   eeeaaindo 
taatoi o  -uaa •., qee ped.r. m prarag<(l< d*e p-a 
x«i d.i eoair^ataa,   a   •   lOjeahai^-i  vfe,   tifor- 
aaadi «rts p dila, a* t aa  avldeateatata q ■• a- 
abra< ai' p djiiim a oca .• aa aaias da alta •■-ex.s, 
•ebratada n   parte ilaai da l:Bha,  i-.s    -axm;l.-». 
deOara Prit<t 

ü SK. LIMA DUARTE   i   va a-avia. 
O SR.   MINISTRO  DA   AORILULTÍRA :-N. 

ramal da Oar. Pcsla.a li Io da   atrai,  •atra   L» 
(«j-iti e It bir» wil pre«.>>«     Bapa . qea úintra 
«e p.eata aiaa •« f< h «   'h-ffalaa   Ilib ra. 

O 8R   LIMA DUtRIS :—Abi   ala b.ave «e>a« 
• ia, jl attav»  avnapli 

O   ÍR.   MINIaTRO   IA   AGRICULTURA ;-Pa 

aiaa effietaadas entra Lsfayatta a Itablra. Tlva 
assiiila da examinar esea parta da Itaha. a adai- 
rai a aeregam dia qae reialveraa eoaatralr aaa 
aatrada de ferre em esadlpSie tle diataveraveli, 
sea ileaintoi de trafaga, am regile nle aé intel- 
raaeBteeileril a impriprla para o deieavelvlmaata 
da qaalqaar ladastria, mas de tal «OBatitoiglu gei- 
leplea qee terna dlBaillima a aeniiraigle. 

O 8R. MARTINHO CAMPOS :—Mu oi tcrraais 
qaa aegnem a aaaaa aitereis t 

O SR. FERNANDES OA CUNHA t—Pareci uada 
é irapuaaivsl. Só ha Impeiilveie   parae nerte 

O SR. MARTINHO CAMPOS r—Mói tomis menu 
qae ee aenhataa. 

(Ha oalroa aparlsa ) 
O SR. MINISTRO ÜA AGRICULTURA r-Eatea 

tia aenvenuida da ••«rio da redaigla da bitaia da 
aitrada de (erre D. Pedra II. qaa oiandei aatudar a 
appliesgla da aeama bitela até Jala da Fora. Nle 
amrnia qaa nja lataite da gevarau raalliar eus 
redasglo, ase presama qae ella prsdasiria sealo 
renda remuaeradara d« aapital, pele menes seffl- 
aiante a (axir aeessr e emaidersvel adefleil» de 
qaaii 000^000$ qaa raiulta de trafega da linha nei- 
la treeha.E' abjeeto para aeraear de geverna e mala 
laarsda salada. 

O SR, UMA DUARTE -.—O qaa vala é qaa «• 
mlaiatroa ala a|« atarnis. 

O SR. MART1NH J UAMPOS :—A   previaeia  de 
8. Paele ala ha de illarór a« Imparia por tada vida 

O SR. I.IMADU^RTK i—Alpam   dia Mtnaa   ha 
da gavarn^r. Nla aeri lómeote S. Paulo. 

O SR. MARTINHO CAMPOS i-V. ex. manda ei- 
taaar lambam algema eaada para pradasir a das- 
piaa da aatrada da S. Paala aa   Ria  da Janeira. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA:-O ne- 
bre ssnedar pedia lambia iufermigSae ieerea da 
estrada Uaile a ladastria. 

Direi a qa» ha a esta raipeite. 
Havia aintrate «am nm empraiteire psrs «onssr- 

var a aatrada aadianta aibnnga de taxa itinarerls 
a devia a aaemo aeuttata taralaar dentre da am 
anae, mais «n aanus. 

Repreaentanda, paréa, a aaprelteire pela impai 
aibilidade de aentlnaar a eaaprir n abriga(8<i es- 
tipalsdas, aa vista da «acaarreneia qaa aelava fa- 
asads a aatrada Unile a ladeatria i vie-ferrea de 
Grle Pari, a jalgaade e gavsrao atlendiveis «s ra- 
idis allagadae, porqee laia effalte a trafige da aa- 
trada da ferre effaadie de mede grave ee intereaiei 
do eapreiteira, ariaadee de na aentrata, fai reial- 
vlda a raieiage, fleaade e eaprelleire, aotratanU, 
abrigada a «anearvar a traeha qaa vai da aitagBe de 
Areai até Entre-Rita, per ser aata a parta mais fre- 
qaaatada da aetred» apóe a abarlera da aslagla do 
Arêal na linha do Gila Pari, bem eem* a manter e 
aarvlge de diligeaei»a aatra ea pantes aztremee de- 
qaalla trashe. 

O nageeia asli. paia, assta pé: a tmpreltelro es* 
enerade da abrigegla de «eaiorvar a eatrada deede 
Petropelis até Jaia da Fora a tia somente «brigado 
i ceasarvaglo entre a astagla do ArSal a Entre- 
Rias, pala prssa de ea anne. 

Cam  a trafege da linha de Grle Pari  e e dissa. 
velviaento  da  da  D.   Psdre II, perdea   a  aatrad 
Unlie a ladnetria a SIB earaeiar da estrada geral,. 
lsrBand«-ae inteinaente previneial. 

Per late ji a gavarno nilieUaa aatarissgte para 
traaaferil-a ia pretinalaa de Rle de Jenelre e Mi- 
nae-Garaee. 

Creie qae os nabrai saaideres rseinhesarSa as 
bane deasjas de govsrae a raapeile de prevlnaia a» 
Miaea-Gersei, na iiteriiagEa qea podo n«ra ae er- 
Ihe ama aitrada qan aaet'» «ala ds 12 000:000$000. 

O SR. MARTINHO CAMPOS:—V. exe. lava-a 
para S. Paala, qaa é pravinaia aaie rlea e pôde aa- 
lher aaaitar • favar. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA:—O aata 
dava aeraear a auprevaglo dae nabres aaaadares^ 

Permittir-me-ha a nabra laaader per Miaaa- 
Oraea, a qaaa teabe a honra da rsapauder, qaa 
aeBiidera am tanto atraxadea aa Idéas qae aanifis- 
tea qasnta i lamifragle. 

O SR. LIMA DUARTE 2-Pòde eer. 
O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA : -Acre- 

dita qne se u nebia sanader aenheieisti «ais ds par- 
le aa veatagana de trabalhe livre, afio enanaiarla 
algemai das prepeiicSai qae lhe eavimea. 

Deixarei de parta aa obiarvagdii q»e e exi. dee- 
tiaea i prepagsnda... 

O SR LIMA. DUARTB :—A prepsganda dava ser 
a rafarma da noaaa lagisligla. 

(Ha -atr.a apartei) 
O SR  MINISTRO DA AGRICULTURA :—A pre 

pagrnda qaa • govareo deitja ergauliar, Uri ezae- 
tarainte eiao ea dai aioi fina taruar desaaiiisa- 
rlsi es sgiatsi effliiaaa da emierxgli «entra oi 
qaans aa mantfeitaa « nabra aoa«dcr. 

De eert', nle iri a governo faiar prepaganda par 
mala da ttes ag^atai «entra ea qeaci tia elaramsa- 
te «■■e p'ananilil na men raistetio. 

T»l prapigaada aeri igsil I qaa eelga finada 
laiiae as paisei qae daaajia ettrahir sarrsnU asai- 
gritaria a sm dss ssas «apanhes ier.< diiaipar a 
lapreeafie dai falsas natieiaa a «prseiigSei, ezage 
radas sem qea slgans interasSB''ies prosaram sfai* 
tar de Braiil a laigratla 

Nle ia trata da alliaiar iaaigraistes eam prs- 
aeaaas falia» aaaa ma da aatra qaalqaar mede di- 
reita, aee sim d« attrshil-as por taiie dn prapa- 
ganda aative. leal e aiaeera qaa es habilits a ae- 
akssar e Btizll qail i aa realidade, qaaas as IBZI- 
liaa qn« eaaeede na iramigraatii, qaaie ei eandi- 
ggie da baaa-ealar uaa ibee «fTarsia e nuae réle... 

O SR. LIMA DUARTB :—V. exe. nataralmeate 
tem netieia de qae ia lanas astabeleeldee ea Santa 
Gatbariaa faram daapajtdaa de raai lerrie e eaeti. 

O SR. M1NI8T.IO DA AGRICULTURA .—Oa la- 
aigraatll a qne V. ixa. aliada tinham aide aellaea- 
dts ea aa naelaa da prsvinsia de Santa Catbarins, 
a, daeerrlda algaa tampa, abaadnnar»* os 1 tu 
qaa lhe» bavlaa aide distribatdes e iitabaleesraa- 
as aa tarreaae qaa ae verldtea msi» Urde aérea de 
prepriededa psrtiaelar. 

Tende eigotede ee aeioi laasarin »8m de eatrer 
aa paaee dsa atai tarranar, iadavidameata aeeepa- 
das. iavoete a prepriatitie a ietirviaglu do pader 
jadieUl e deete abteve waadade da ceipijo qea 
axaiataa aaatra ai iamigraat»'. 

R'airrarem ealas >c favarea, c, «ioda (jse a Bi- 
lade Baahana at>;ig»cl> ranha ds dar tvrrsa a Im- 
mifraatea qee haja* ahand.nadi ei J« aaa prini. 
tiva, tiai b: ra o g*varaa DiaaJar tf» Bavo distri- 
bair-lbsa «e aatlfea latia. 

O SR. LIMA DUARTB :—E lei tstill enm aitfi 
Ia 41 I 

O SR MINISTRO DA AGRICULTURA :-Nâ. 
isliifeitss na aila baaavalinte 'ou.-iie, ri.«>i>isriB> 
n iamig'a»t<a «sa» Ias aatifaa laiai, a a (;--»iin» 
pa-a evit»r ap'»el>c9«i doafavaavait i «aata da. 
immigragla para » BrasP, Uvaa a aaa «•.gdatain 
diaaia a janta ue saudar diitnbiir ibei tatret 
prasai da aee eiealha. 

O nabre aeaadar eaBlo'darii am qae a gave.-E« 
ai" pauta aaaifaatar «elbir a •»» ».• p -.hi da >!< 
«eatrarlar as int«.aatsa de immlgra^So. 

O SR. LIMA DUARTE: E' prtslsa qss o gav«r. 
aa faca pabnesa tadas istaa pravideeslaa 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA—Cana- 
tia 4« expediente d' alnaterla dB agriea tara 
pnblieada Be aDiar n OAaiiIa 

O SR. LIMA DUARTE :-«Ni «Diária Offliiil», 
qaa uingiem lê. 

O SR, MINISTRO DA AGRICULTURA !-D.,ní» 
par elas.dada aata p>nlo, taiapar-ma-bai ig*ra de. 
aaxlfei qae a gavo n ■ rr-te i Ia learadar I immi 
gragiu, aaaumpte esta qae aaansaa da aebra aeaa- 
dar ebeervagOaa qai i. ex m* parniitiri «Itiiilcr 
•e<a« .nteiraaeals  c'ac ;,:»« 

Ü lie a aabra sannlel qa« pa^ar a K ■, d» a p>a 
ngem de e»a família aitajiéa, ea qaal •• «íLIIIL 
penaai imprapria^ p,ra ai triK^iht? ra-aai. «ima 
aa malha «* e eiangta, « aatabalacr tkl (•m>l > 
eaa l.aaala partita^.r, iap» ta fira»! dcaicr < p, 
aa f.seodeira qaa hraer d« aaatSBtar taots g>Dta. 
0 r»'j o aaa df» : «rx», gner-' q' a ■ pr*<ÍiS'> A- 
a Paele ha ala assas da 00 000 immigrantia s - 
labaindna ea (aa>a'ai ««rs vastegem r'a pr..a 
ps-a a lae-dev e lea.tans de eaivlios. Fala da ix 
pa iaaila prapris, 

N- m eb> tateada aa>am se  sslabiiatid-., 50 (r. 
mil a' aa eaea 'a 300 (an.-ae, 

d#0 LIMA DUARTE ;-r(:|a  v  sx.   % to?4«"Fkla 

O SR 'MINISTRO DA AQR^ULTURs^.Ma.t.a 
•ast»» •■smigraniM, aa Im d» «.aa sa tu.l. ,B-.. 
»ia   lapida  Hr%\t algaa sa.t.' . aSenetaM»* 

«af aa fes.»  paqeaaai rt«p.«-„.ri.t ,. i,tr„ ,ir, 
.wm-w aiabu ia  aau !>;■>,, ,.,„. 

Oj i<rm'grditaa i.tain|e« d.i ni.le a«aéit8rt, 
daeda qaeisrili.a-aia «xpaveaiia aa «aatagva. 
d» *•* • iittfiié. loail>ta«na-«a a«po»l<<a*aKact^ 
si-osgm.iaiai d» »/•.» B-.eã« oar. « Braiü. ata 
Idta a as pa'ia(ei a - ..».. raaid^atea ea Bar.p. 

>• a qaavaehaa aatabilasar-aH ao Império Be mas 
me i*ah« voata i 'V-paa^cí J -' « r.»»,. aaa-»;a,. 
Vb-aiql» Q de Gaa a, «?i pfqi«Baa qaiattie dea- 

de iaalgrantaa attrahldee per tlnedee i panagsa 
aata madu. 

Referirei am (aste pelo qaal verá o nebre aanadar 
qeaato é atll este eysteae. 

Ha eeraa de tree pare qaatra eaBOi, algaaa la- 
miprantiia astsbsleeldas aa minha fassads da Biata 
Verldiaaa, deuontentaade-ieeoa e admlniatrader, 
reeulveria dlrlglr-ie pare a Repabüea ArKeotlaaa 
levaram a slfalto esta saa reealaglo, perqaa. ne- 
nhaa fendeaeala tende es qaelxss artlsaladas 
eentre e adalnlatrader, ara tapiielvel der-lhaa 
latiifiçle, 

Ae delxarea e eitabalulmeate inde bavlaa tra- 
balhada per deis a tm annes, tades es Immlgrsa- 
tes, allis ea peqeene aamere, tiahaa saldes a saa 
favsr, ssgando a easriptaragBa da ftasnds, saada 
estss saldsa ds 1:000$, 800$ e 000$, qee prampta. 
aeate lhes feraa emregaes a eem ss qaeea oséer- 
rena ee sea traasparta para Baanes-Ajrree. 

Nlo deeerrea aaite tampe (a reeerde • (sete eaa 
satisfagls), até qaa esses aesaea isamlgriatee. 
depeie de me haverem pedida perminilo qae ale 
baailei ea eaasader-lhes, teraaram para a Brasil 
afia da aa aelabalieerea de nave, «eae effsetlva- 
meata fiieraa, na miabs faienda 

Bala feate teve meiae a maior pablleldada. Bs- 
fergaade-sa pira poaasadir a lavaara dss vantageaa 
de trabalhe livre, • «larnal do Oeaaeralo» ea- 
eapea-ee, aa daas artigsa aditeriaai, da aahlda a 
rasatrsda dsquallee laaigrantei na fisende da 
Santa Veridiana, pablleande par assa eeesailo da- 
de», qaa fis extrablr da eacrlptaragls da faiaudi, 
relitivsaenta au iaare realiaade per aqaallai a per 
entree iamigraatas. 

Deve noter qae estes il.de. fsrsm seeapanhedea 
de tedaa ee eselsreelmentos qaiatc sea neaei dae 
ImmigraBtee, data da aatrada aa fixsnd», adianta- 
mentes reesbides, trabalha raallaads, prece estips- 
lade e salda aparada. 

O SR. MBIRA DE VASCONCRLLOS :—Btsa  é a 
prepsganda qae «oovém fsxer. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA :-Vê o 
nebra aeaadar qne ae faseadas da aafé padea offa* 
reier a iaalgrantia eptlme aelleiegle. 

O SR DANTAS :—Os fixendeiree nsda têm qaa 
rsasiar da traasfermsglo do trsbslhe, desde qaa 
bala immigragie. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA:—Celli- 
aade am teia fiieadas, » immigrantp receba «saa 
dn mareda a enidides madlees ; eprende e aaaie 
syatema de ealtare, a,apóa eete atil tiraelnlo.e pas- 
sada aeta primeira pb.sa da aaellaagle, tema a 
dastiae qaa lhe aenvém, se aaaa» ala prafara par- 
asaaeer ne astabalaeimento esme a grande naaara 
aaeeada. 

Maltas adquiram par esta asdo piaeli» «oa a 
qaal ia aaaatitaaa proprietárias da terrae. Nastaa 
«ondiclae, repito, nfi» devam andar per maaaa da 
00.000 ee imaigrantes aalloaadss na prsvlnela de 
8. Psale. 

O SR. DANTAS:—V. «x. eati dnada a melhar 
reapeela aee qae disem qaa aea eearavee nle haveri 
eafé. 

O SR MINISTRO DA AGRICULTURA:— Nesta 
parta estan da tatelro sesarda aaa o aebra saaidar 
pele Bahia. Fai saapre case a minha lingasgsa. 
Tive ssapra a tenhe a aaie prafanda eenfianga na 
(atara de nesse pais. 

O SR. DANTAS : -Esns é a malhar rsapasts, re- 
pita, e ningeem aaie eeapetente de qaa v. IXI. 
para dar larailhanta teatimenbe. 

O SR. FERNANDES DA CUNHA i~E' nm pente 
«n eatra iealado. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA •—Vi a 
sabre amador par MÍBas-G«raa« qae, lastentando 
a nssassidada da eaneeder pesiagam a immigtsntss 
qaa dasajarara aclleear-aa noe estabsleelaentoe 
agrleolaa de Braxll, faad» a alnha aonvlegle na 
experienala passeai, nes fasUs qne tasho ebairve- 
de e dee qnaes pedem dar leitemenhe todia as paa- 
liatss. 

O SR. LIMA DUARTB i—V., exe. reelixan Use 
qaende aaaa faxandaa ji ee eehsvaa ea estada jfree- 

P*C>a8R. MINISTRO DA AGRICULTURA :~ Nem 
pedia deixar de aer este o prngraama da aeteal mi- 
Bitteri». qaaate i immigragla, depila de hsvar « 
lei de 28 de Sslembre de aana pcexlmo pesisde 
aandade eppliear i paisagem de immlgrantee a 
larga parta de prednete de taxa addisisaal dt 5 %, 
areada per aqaella lei. 

O SR. LIMA DUARTB : - Biqiosl-ma da j°ier 
qne o goverao traia de saporleair e»a» impaata. 

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA :—O go- 
verna tem apnila assentada a aste respeito. Nada 
feri pera asdlfiiar a lei da 28 de Sitiabro ds 
1885. ' •    r«. 

O nobre senador aliada esrtaasnte a ama aaeada 
apraieatada aa aaaara dos dapatadea, aaa daalara 
a e. axe. qaa a gevera» nlo adepta essa aaanda. 

O SR MBIRA DE VA8CONCELLOS :—Fai baa 
esta dsalsracle. 

O SR. LIMA DUARTB :—E ara naea-iaria. 

(OoBtiaúi.) 

Na aeula da ante-hentea a ar. Virleta dá Me- 
deiros jeetifleaa aa reqaarlaaata para qa», nar ia- 
t»rmedie de miaiiterle dea aegaclee d» jaetlça, 
•ejs o leaado informado ae Ji foram aapragadae ee 
rieams aa direito niaesaariia para aaatralitar a 
imaliaa sinleaga da rslagio da «Arte, da qaal fo- 
ram jalxea oa daiembargsderee Beadeira Dsarte, 
Gaevét a Aadrad» Pinto vanaida, eondemnead» a 
fa<»nda naeianal a pagar a qaaatia da 2.000:000$ ti 
«Saaielé naavelie de Fargaa a Chantisra da Ia MadV- 
tarraaéi». 

O sr. mialatra da jaeliça infiraaa qaa a preea- 
radsr da serfis ji reearrea da «eeordla da relagle,» 
qae • gavarse tea naito aa vista atts qecstla a 
aaprsgará ladee ee aeiae legaea, afim da qaa alia 
tenha a ■elagle qae dava tar, 

O nqaariaente fei approvada. 
O sr. Viriste egradacea a infarmaçlo preitata 

pele ar. miniatr» da jestiga, a jaatifieea eatre re- 
querimento, pidlnde lafarmaeSee ae gaverua aebra 
ai qosatiaa gntaa sté a prsiante data, eom ai ex- 
paairdae da lafó na Eerapa, a «atne paiiei d» 
meado. 

Siada ip.Uda a paita em diiisselo a raqairí- 
meati fei appr«vsdo asa debata. 

Tini» a palavra o ir. L!ma Dairta, jnatlftsari 
am riqaerimsnta para. qan por iitsrcaidi» d , ai- 
aialsri» da jeatiga, a gevarea lafatme i 1*. ea na 
meaiilpto de Csba-Tard», existe um tenpla ora- 
ISIIIOIA, saaatralde e montida pelas ial>rl «dia 
psllei>e< ; 2* qsaaaea mattvoa pur qae aia/. n:( 
(•raiB jaig»;». »« pieaca at, tadé> do Cal- , Varde 
em vi ia a dj a-s-; aiu-ts» parpetradoi aa fnseexia 
da Boteibai. 

Apuladk e r««'e »m liiaaua õo u Wqvarimiaia, 
(oi aca debati appnvad». 

O sr. m<niat-o da jnstlfa fallaa ai?,re * rsqaarl- 
masla do er. Laia Palippa qae flaira adiade, e disia 
qae. aema »r. da aaa da ver telef rapbaa pira ea- 
ahieer e qas havia de rasl ase ier<«is{Sas falta, ae 
d«;>g.,<*o ds pallela do BamjacJlm. reeeksnd» em 
rsspeata e taiegramaa qaa lem perante • Saeid». 

Sahro « ranba dn tbaaaara-u de Pernembsee, 
doaiaro» qae •• ladrSe» deixaram qiaatla. saparior 
a 8Q'.0r0$ B«I eafrci de Daaaa, e'qae ha indiiiia 
vaheinentea qea teraam qaaii eirla a dembirt» 
daa erimlnasia, n3a ledia^a aesraseestir ratl-, sa- 
bre a «caampta. aflm de ai* «mberagar * aeeKo d» 
p.lie'a. 

O  nqa-riaadle   do   ar.   Laii Felippe fei 
vido. 

PiiiaBdo-*! i «rdia ía dia a nreiant» a it. t*. 
niatr» da agrlanltara prcegaia a 8» nn-s»»;-, j» 
prapaala d» p«dar cxtaatlvo. ..■ nrl;.i» vm y» 
jaala de lai paln «.narn ^a« d.patad,», UI{ilBÍ!a a 
lupeii í. aialaluri» Jt. vgriaalfkr», pcaerr.iaa 
'braa pablia.» par», a fata-a «x -■ t'v,ia. 

Oraram ei iri. miBiilta da •«'■•'itara.   a  lii.g» 

A dliiesale fiuaa aíiada f»!» i^r,. 

»fpr<^« 

■ 

A CÂMARA. 

f.l lldi  a diatat» vrorag'ai'* A 13 n» <x i-d a-l- 
t aa.alo at« a >l'i 25. 

Nll t'!» qi^rlaa d. hara. -a --». Aff'-«# "«Ia» 
iamor • Aff ara Paaaa anraaeM..irsm nq t<*ri.4»ap 
tea a-hra «■««■•.<a a»«aapt«». 

Kol-i» » ^ . : .,T í « r»'ir-l« d» «rcirc Ttta 
da r»iaM«. f.> »)'». ir.pagaaia v*\mtr. Otüi» d« 
01'v.ir».Qa. rc  id*a  -r.■;-... ... 

O ar. C»«ib« K-d iea^e jo'*ir,'o« a rajaacír . 
O >r. Codid- dt O iv«ira •aiisiia «iad» «s , aeae 

abaarvicS a, 
Be^arr.da a di.">a>»la a •>qi«-)m»Bt- #• ir Ra- 

drig» Sttva é »po'»v>d« • >ed«-et*. «•T-I*» r j •■»i'«a 
as vm.adaa ■>.   m   C««íi.i- 4-   01 »«|ra . 

O ar. 8 ar», irat-a d»  spaia^a da li-J 
aadane j -r M ate. 

par» l 



■■i nsgm 
M» «rd»» d» 41», •nlr.nd. •■. di««...t. . «,«dlu 

■• «UlaMrii d» tmfrít, é •P..rr.d. . dlMinfe, » 
rMaçrlatal» dt tr. HUtigo Sll*a  f.l ■ppr**sdf • 
»rl. 1*. 

H.broo.rt. £• ».. . n, O.mlld. dl Ollf»iit, 
•••unl.D.I. qat «ra m Bafada da aradlla. 

BaaarrxU a dltaaaala fal appravado a arl. £• • 
•■ lafalda a 3«, aam dtaaaaala. 

Sabra ama aaiaada do aaaada aa areaaaata da 
aalraafairaa laiaoa a palavra a ar. Affaaao (Salau 
Jaaiar, para aiaatrar qaa a aanada aahoa atada aa- 
da f>ia> aaaaaaait, qaanda a (araraa aa aaaaara 
dlaia qaa ara impaialval faii-la. 

Baoarrada a díiaaatlo par falta da oradaraa fal 
appravada a aaaada. 

; Sobra ai aaaaiHa da aaaada aa orpamaato da lai- 
Ufa, arou o ar. Hiarlqaa Stllaa, axpllaaoda • aaa 
vato aaatn.Oa ara.Laaraaca da Albaqaarqaaa Oaa- 
dida da Ollvalra tambaa iapa(aaraai ai amaadai 
qaa mBwaataa a daapaia. 

O ir. Ridrlga Silva aapllaaa qaa a aatlva par 
qaa a gavarna aa raaailava ara a aaiaaildada da ao 
Talaram n arpaaiaataa. 

O aj. Affaaaa Paaaa tinbia impagnoa ai aaia- 
daa. Eanrrkda a dliaaaala a raqairiaaata da ar. 
Caalbo a Oampaa, faraai ai aaiadaa appravadaa 

Sabra «a amaadaa ao aro»aala da «aarra fmn 
a palavr a ar. Cindida da Ollvain qaa «iada aoa- 
taalaa a praaidaaila dniai amaadia qaa a ar.iiU- 
frada Cbavaa (mlniatra pa gaarra) Jaatlllia, raa- 
paadanda dapaia aa ir. Affaaaa Panaa qaa padia 
izvliiigKa nbra ai Matnaa. • '•«t I 

Bagalada a 2" parta da ardia da dia fal adiada a 
diaaaaala da prajiata «abra tarraa davalataa par ala 
ia aahar praaaata o ar. alaiitra da agrlialtara. 

w aaaa 

TELEGRÀMR&S 
nnmuom-Ayram., 13 de ■etambro 

O gavaraa atti aavamaata a bragai aam «aa 
qaaatlo rallglaai aaaalhaBta < qaa aatarlaraaata 
qaaai pradaala raaplaaata da ralaçBaa loa a Saa- 
ta Sé. O alar* da pravlaaia da Santiago raaaaa aab- 
mattar-aa IO pntiatarada doa repraaaatantaa aivla 
da gavaraa aaalaaal ; alta, par aaa parta, maatra- 
aa Aatdida a maatar aaarglaaaaata a aapraaaaia 
da Bitado. 

(.Jornal doOommêr»io) 

Berlim, 1» de Ketembro 

Dapall da qalaia dlaa paaiadaa jaota da aaa irai 
a Inf«ata D. Aataoia, prlaaata da HohaaiaUara, a 
rai D. Laia da Portagal partia para BrazalUa. 
Caaata qaa ia diaarari algnna diaa na aScta da rai 
Liapalds. 

Pemanbuco 13 de Setembro 

Pirata avarlgaada qaa «Ia haava ranba aaa aafrea 
datktaiara, aaa aia daafalqaai qaa ala attribai- 
doa a aápragadaa da faaamda ■aalcaal. 

Paraaasaa praaa a thaaaaratr», dr. Bdaarda da 
Barraa Falila da Laaarda ; foi enaarrado na farta- 
laia da Brom. 

{Ageneia Uavtt.) 

SECÇiO JUDICIARIA 
TRIBUNAL.  DA BKI^AÇAo 

SESSÃO BM 14 DE SETEMBRO DE 1888 

JDbftAMSNTOB 

Recurto  crime 

Mi 77».—Binaabr—Riaarraata, a Jalaa ; mor- 
rida, Jaronyaa Doaiogaaa de Alaaida. Ralatar, a 
ar.'Brita. Jaiiaa -oi- ara. Flaury a Prada 

Magaraw proviaenia a auitaataraa a aaataBça 
raaarrida ; aaaBiaiaantt. 

ApptUaçõei   crimãt 

M. 1375.—CaJarA—Appallaata, a ]aifa ; appil- 
lado, Jaaqaia Tbaadara Radriguaa. Ralator, a ar. 
Macaai. Ravlaoraa, aa ara. Flaary a Fartada. Jui- 
•ea. aa ara. Prada a Brito. 

ialgaraa impraaédanta a appalliçSa Biaaaiaria a 
aaaflraaraa   a aeataava da jary ; uBanimeiaant». 

■^■M. 1379—Pindaíba,—AppalIgBta, j.ié  Dal- 
■ ■« di Silva; appriiaii*, • Jaatlpa. Halatar. a ar. 
Ifaraaa. RavtaOraa, áa «ti. Flinra a Fartado. Jai- 
iii, oi ara. Prada a Brita. 

Jalgaram lapraaadaata a appallafla a nanflraa- 
ram a aaniaaça da jarj ; UBaaiaaaaata. 

—N  1384 -Qialua. — Appellaata. • jaiia ; ap- 
5aliada, Maaael M.alaira. Ralatar, • ar. Marcai. 

Mviioraa, ai ara. Flaary a Fartada. Jaizaa, aaara. 
'rada a Brita, 
Hagaram praviBanta • aaafltaaraB a aiataBfa 

aapatiadf ; aakaiaeaaaU. 
—M. 1387 Fraaia.—Appallanta, Jilé  Goaçal- 

vaa da Naaaiaanta ; appallada. a jailiea.  Ralatar, 
• ar. Prado. Ravlaaraa,   aa   iri. Brita a Manoi 
Jaiita, aa ara  F>«ary a Fartado. 

' Mogaraa piaviBaaia a laBUraaram   a aaatiBga 
do iary ; BoaQlaaaaBta. 

—M. 13B3.—Daaaalvada.—Appallaata, a jaitlça ; 
appallada. Anttaia Jaad da Barrai. Ralatar. a ar. 
Marcai. Ravli«rii, aa ira. Flaary a Fartada. Jaii, 
O ar. Brtt*. 

Hagaram praviaaata aaaaBrmaram a saatmcada 
Jary ; uoaBlmiBaati. 

AppilUcõei civait 

M. 1080.—Capital. — Appalltntai, 1. Agaiar & 
Caap. a Lati Aagaita Tavaraa ; appalladai, aa 
aianai. KaUtar, a rr. Fartada. R viaaraa, ra ara. 
Uabd* a Maraaa. 

Jalgaraa iatpraaedaataa oi eabargaa a •OBflrma- 
raro a aii>rdEo ambargad., amira a votb d» ir. 
.▼artada. :i      . 

.-N 110D -Capital.—App«ll^al^'J. •» i-aríalraa 
io tlasda Jaõ» Ribaira daa 8aai«a Caua'*» ; appal- 
lada, M»B>al AnlaBia IMtana.o.t. RaUK'. , ar. 
Bnta.   Raviaaraa, aa ira. PUory   • Fartada. 

Jaüwaa ItapraiB-enlta aa a»!^i^aaa aaallfaia 
raa   o   *ii»rdla   ambargidr.  a.n;     o vala • .> *:'• 

—ÍÍ7a',—8.«t»«—Appallml'.   «•■!«. ^«'■•i   Bw. 
■ardaA.  Q. P*i«al» : appalla ■ . ■ «-nai 
pai da 8».«»aa   Ralat»'. a ar. Fi«»r/. K' 
ara   Furta «• a Maila Ualtaa 

Datam pj-aaiaont» a rafaraaraa a tf.,, 
paliada ; awnriaaoaBte. .    ,   , 

—M. 12M—S. Ja»4 da Bairalra-ít.. •*!* twi 
Talziira Pata íe Carvalho ; appalj •. . . A»- 
t-Bla Radr.gaaada Aiavada. Rila a., ■'. ü.i. /: 
raMaaraa, «a ara   BrltaaMaraaa 

N.r.r.a pra%i»i«nta a aaaflraT^ » a- 
appallada por «.a»/aaaaaaat.a j . -u- - •■ 
ar  BMto. 

—M. 1868—De^al 'ido—AppailaBfa» 4» 
AC»; «aiiav*. l.«'a D.vld OaKagJ. "  ' 
Brita ; .avlin*., " ara Mara-a a F a.  y 

Nigaraa pravi.aaDto a aiadraiaraa   a 
apcalia-'» x aaaalmaaaata. ,       ^   ,   ,    , P_H  I24l-.£anta—Aopataal*. J«» "th • J-a*   I» 
A^aaj- O.atr. ; a   p^laa.a. V«..»a. lia    & C*   R- 
JatarJ . ar. B. ita; • v^araa .«ar». M. > - •   í"aa y 

Daram praviaaato • aaaB.maraaa a aantaifa 
««^rliai1* 1 an*ai'aa*avta. n nSnWtS»'.» —A, pai.-ata. J. é MaHa Ba- 
tUtal pna 'ad.. U.aoal Aff ot. B a«.a. Rilata , 
-!» Maria» ; ravia raa, a» ai*. Fia» y a Fartai» 

Jalã»«.a an-aa valioaa a «aaiataL ita  da apalla 

O   .Mina 2    apaU.-ia. Maaaal   daa Paaa.. « «w Ja- 
■ •r. Ra'it»r    •   »r. Fartado;   ravlaaraa,     1 ira. 

'^««•"Vmcrsaadaata»   ••   aab.rg.a a aaagr 
„,./.,   a  aaao'*!» «abargad. ; a.atr.   a Tata d. 

SLTiaa    V-úta'   a •'     F"»"»» í '•' "• * 

^.•a11;":-...» arif-^a... aa^aua^   ap- 

"St ^i-c/putr-^p. ;«ta. LaUCard^.; 
-.Zilij..   Aba-o & C».   Ralatar. a .-.  Fartada ; 

7..^,   a» «r-   P »d» aBilo 
TS~  priv.-..». •.-•'•'."•"   •'"*•* 
 gfc ; . alia a »•'« í« •»• Bf1te- 

,1   ►»; 

-1.' B. 4 
'"'. 
aaa:  i.k» 

—N 
da A 

Agçirov» eívtl 

047.—Capital—A(gravaBla, Maaaal Cirdaaa 
•• Alaaida a Bliva ; aggravada, o Jalia. Ralator, v 
ar. Maraaa ; Jaiaaa, aa ara. Flaary a Fartado. 

nagaraa pravlaaata a aailrmaraa a daalila 
aggravada ; auaoiaauianla. 

Aygmo  eommireial 

—N. 048—Jaabalro— Aggravaata, Ladiilaa da 
Barria Nagaair» 1 atgravada, a barla da Caatra Li- 
ma. Riladarar. Uihda, Jalaai, oain. Brita a Plia- 

Nagaraa praviaiato  a laufirmaraa a diapacba 
•garavada ; aaaaiaamíBta. 

Lavaataa-aa a laaala ai 2 baraa a aa qaarto. 

SEGÇAO LIVRE 

O novo horário da estrada 
de ferro S. Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Tinha lido daia artigaa da radaa«la da cPaallitaa, 
qaaliflaaBd» da «daaaalraaa» a altarayla dá hararla, 
altiaamaBta viriflanda BIIU aitrada da farra. 

Ai aaaapacOta da aaia aarga da abafa da trafego, 
altlaameata aagaiiattiiliit pala daaiammaaal a pa- 
rlgaio trafaga d» ramal à* Pruha, Um ma Impedida 
da vir a ImpreaaB damsBamtr ti iajeatlga daqaallaa 
aaaaaraa, o qaa agora, mala Nlfad», vaaha falir. 

Anavara a kPialIata» qau aam a altaracle de 
horária flearaa prajadlf ada» e iutareina pabllaa a o 
da prapria aatrada. 1 

Bftaa daaa prapualcSe», qaa onaarraa tada a in- 
terena da qaeatla, aSa aoaipl«taa>aBte faiaai, eaaa 
paaaa a demaaatrar. . . t 

INTBRBS8B PUBLICO 

Pareee qaa o cPaaliila», qvt.ada ia rafara aa aia- 
tarena pabliai» ad via» • iBisranae daa popalB«8ea 
da Taabaté até a Gaahaaira. « a parta mala iapar- 
c taate a iaaaataatavalmante a mala riaa a papalaia 
« da aarta de S Paala >. 

Para mim a iataroiae pabiiar eati am Taabati, 
«a Oaabaeira, em Jaaaraby. am S. Paala, aa tadaa 
ai Uaalidadai emílm oada ha «tirvipa» a praatar tom 
a aitrada. 

Qiaade propaz a berarto, qan aatá em vjgar, ei- 
tadai qaal a maior aamma oa latareeiai qaa attia- 
der, o praaidi da aaaOrda aam aataa. 

81 Taabalé, e aalraa aldaiOD (jaa Asam além, per- 
deram eata aa aqaella eaiamididada aam a ozociçlo 
do aava hararle, ene prajaiia é de panea manta 
anta a aamma de iatereiiea qae eanalderai. 

Nle ha mala d» argaaiasr am bararie aem qae 
aa aa aatre iataroaia flqaa ««atrariada. O ariteria 
de qaam eati anairngaia daaaa tarefa aaBaiata em 
atteader aaa intareaiea mala frequaatn, mata aam- 
maaa, mala ImpirtaaMa, paado da lada ai da menor 
pmdeiaçla. 

F«i o qaa At. 
Obaarvai qae aa rala{8ai a taisrta^aa dai papala- 

C9|| aervidaa pala l<Dha daNarta eatKs pelos tampai, 
palaa atai, palaa t)adi(84i, picfaadamaata diaidl- 
oaa em da>a laapSat, ami qao pnvtüa S. Paelo a a 
parla de Saataa, aotra qaa pravara aa aidadai da 
praviaeia da Ria a a eapital da Império. 

O pente da dlviala daa daaa aai$õas é meia aa 
aenaa Capapava. 

Maito aataralmnata éntla doi am entra reglmaa 
aai treae miztoa, qia partiam da S. Paala a da Ca- 
•hoaira pareerraada a linha aa tada a aaa aztiBila 
até aa doía paataa axtrtmoa.  , 

Fia partir da Capapava pila manhl daia traaa 
miztaa, nm qaa vta a Caahalira e volta ehegaado 
aa 6 5 horai.da tarde; aatre qae vem a S. Paala a 
valia ehigande aa 0 30 da taraa. 

Ania pedem aa papalagSii da aléa-Capapava 
ealtivar laai ralaiSaa a«m ai eidadei aaa qaam 
aatle maia ea cantteia ; a podam aa papalafSaa de 
«qiam-Capapava tratar da ■«■! aagaaiaa aoa a ea- 
pital, faeilllando aea vi»jantea a paiaiblbiUdada 
de veltarea a painaltar am «aaa damieiliai 

Maa, reilama e aPaaUau»; oa ma/aduree dnde 
Taabaté até a Ctahtwita padi^a antai vir pala 
trem aizta á S. Paala, tratar da uai Btgoalia e 
regreanr no din aegalnta pela txpron», in«a ainda 
alaipar iam eaaa fanillai, aa piia '.'qaa beje pia- 
aiiaa aitar fira de etaa trea dia», embora aea na- 
gaeio aa 8 Pnola <i da^eada da ama hera. 

Nle é verdade I... 
8a a negoeie A de cem» hors«, ainda haja (óle 

eer tratado do meaaa medaqaM aataa. 
O viajante ehega i 8. Caole da aaia haraa a dei 

aiaatea da tarda : doads anUe até ia haraa da aai- 
te tem allt mala da «ama haraa pata irataf- dl i$s 
aagaeio. padaado voltar Ba Hu aagaints pala az- 
preaaa a «ir aitu^yur enm aaa fumiliaa. 

Sa a aagoeio é dsa qae depeedea de reparticSee 
peblieae, o aia póáe aer trat.da A Boate, também 
aataa a paieagair», qao ehegava ia daaa haraa 
da tarda, ala tinha tampa da tratar dalle «eaaa 
dia. 

8a llaalmanta htjo 1 paaisgiiru pnalaa ficar ea 
S. Paala o dia aegaiala ae d* aga «hagada, liada 
anta ale aati trea daia fera da aaa eaia, parqae, 
..appeabaaaa qaa vea de Taabaté, (iatoroiaa de 
qaa sela o «Paaliata») : aaha de lá aam dia ia daaa 
haraa da Urde, «hega A S. Faale ia aula haraa e daa 
alnataa : falha e dia eegalnto ; volta aa dia im- 
■ediata pele izpreaia a «blg» A Taabaié 1. aaii 
àaraa do dia. 
. Eati portanta fera da «aia 45 haraa, qae :■• ae- 
aee da deia dtaa, a partiata aalte meaoit da tiaa 
diaa 

Admittimaa perén qaa 01 meraderea de Taabaté 
« da atam-Taabaté aatle realuaato prejadieadee 
em enee rolapiea eom a eapital 1 uri eaaa am 10- 
tereaea eeatranada. 

B qaaaa ef o ea iniriam favereildii >... 
. BCa aa doe aaradaraa de Capapava, da S. Jaaé dal 

Campai, da Jaaareby, de M^gy dai Craaaa, a pe- 
vaitt.-a Tiaiuu £, qua pidam vir A eapital tratar 
de eaaa Begeaiaee vai lar » ;.o,-noUsr em anta ea- 
11a. 

Feia eetea iataraiaaa, qae «Io ai maia fraqaiBtia 
(perqaa ji dlaia qaa aa ruli(da« da além-Cayapava 
pioaaraoi antra a Cdrla U« qaa t». ^aala) k(a de fl- 
aar   prejadiaadaa   pelaa    qae   •■•J   maote   rrpjti- 
dw n.... 

P..a aa miradiree do Capapava, 8 Jaaé, Jaaara- 
by Magy daa Oatea ele. eia. b'J àe aar abrlg^daa 
a eu ^xuvitar cn 8 Paala qnaba» f««im parnal- 
u. VB aoaa aaa.a. parqaa as-.'a o rafe « iBt<r«aaa 
d.a .^aidiorba ao T>ub té a e.aadea qae fleam aléa 
eaata t I... 

N<« a, 'a laia atlauiier «ae iaUreiae pablieo, e 
i.iu 0 tu* » aa dl T-abaté, tarefa qao jéie aar a 
■ tr «;    • io-   >. u>aa >;-.^ oio é a eaiaha. 

A.aiaaa • .. O'» lutaraaza da erieoi elevada i 
i)a« i^mliau. . .; 1 • tíUai»!, e fal 1 de a.mmer- 
■>« d» rspltal. 

C, . a .atiga iaa.->«M d«a t'«ai miztoi o <om- 
i>«aai,   '"■ pelor earvida da qae haja. 

. j • effeita aa aereailariaa d«>paeh>da> aa Ria 
eh<t« — a Caaahaira ia 0 har.a da urda. 

U uaaaa tram mlzta ...lua   da llaahaeira tia eed> 
,Í3,'iO haraa da BQaakB)   qaa a&m or> paaalval Iraaar 
•lia ai meraidariaa  ahagadai aa va.^v.a.   T aba 
aiM aatlv eue di« raratua laraata a qo.l aimplea- 
u.>aU ae fatia a aarga dai eairaa. 

Viajavam aa maread.rms B« »» aayaiata a ahe- 
gavam A 3  Paala ia daaa aoiaa da tarae. 

A m.cabra io «bagxi.-, de,a>'|>    aa a.rrav, a ,11- 
r^iaae a. a a.iea a>a da..iaai-ii«a   aaeãwia - i.ai 
ja   dn,  d"   a#»U q  e   ó na úí» luiaadiate f»J!am 
«atoa rteeuar aa i>k<p.i:.ri>a. 

Qaer lata di>ar qaa uai* u ,■ > * .h*ea4ai ai C • 
ahaalia ta O hiraa da tar.la ce ia(f <M]i-f<ir« i 
rod>am a«r »utr $•»' aa qo nt >  fr»r*. 

gaio ale 1 a aaraadorla ab-ga aa ja,:a ;!. falr., 
á tarda, A p.eíhaãir». Na tcv* lar, « *.r tg»i. a» 
mizlv, que patta a 1 i5 kira da iard, e vaa para.i- 
lar «m Ciçapavi. Na qa.ita lei'» ai ania bar,a o 
^ai aiauta. d< tainha •ali >BI 8 P»a|», ba.rada 
lOopo nad» Ju n • o a,-im 
cebal-aa. 

Bia a «iaUreaii!  laUiaca 
loiaaia d» aarnsarala   de -> 
U«Ua    laa-Udila-i bar. 
beoelaiadaa. 

Sei qaa par farf. alfiam, aa aliaaa laaalid.da, 
Icarla aaatrarl.d- ; ■■•• "• ia:«»ça de laaaaaM iaa 
eapintoe daapraoe )■• larta p«r «arta *a<a teia 
aqaeilea para a. ^a»»* ,-P1 1 
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1 )«e 
ea i nae i"   « "•• .(VI 
afaza prvgaeatiaaa. 

Ba aa ma mitlaiie a ajaliar daa aataa que a gi- 
raaoia de aPaailatea ampreaa para eafineatar a ala 
mialta, pravavalaeatn eahlria aa  aaitai  erraa a 
praaiaaiarli malUa juiiee faltoa. 

Aula aaaaiaaaa ae jaraallata, qaa eem pratiee, 
aaa aauhaalaenta da eatradt, aam didae eilatlatl- 
eea, aem latedoa de paaede a da preaeata, eem ola- 
meate para falgar de fatare avanlara ae a faaar 
juiaoe aebre hararlaa da aatradaa de ferra a a vali» 
aluar apralulaai qae a direetorla brevemeaU Uri 
atoaallo de verifiaar. 
SO hararie,qaa prapui, é o reiultado da leaga ne- 

tifIa de qaam nãe (aa deede erleafa eatra aeaaa 
HBla nr empregada de eetrada da ferre, o qaa ai- 
aim aa praelaaa livra de ezperleaeie deva ter apren- 
dida o qaa ale ea aabe de Imprevlieee liapar-ae oa 
elhoa aabra uma taballa da   mevimeate da treae 

Ba ale tiaba eatra iataraeao aanla e da acertar, 
iile é, aegmeatir aa readaa da aetreda da aaaarde 
•em ea ioUraieaa do pabliae. 

B, ia 1 mlaha aompaUBoia ale buta, o mia ial- 
IO fel eeberte pela aataridade de laipialor girai da 
linha, pala aataridade da dlractorla, am eaje eale 
oxietim eeeianieUe paaaaidoraa da avaltad 1 aaai- 
re de aesffea, qaa par laita nla paotaarlam eea- 
niga BB iagloria o loadaraBavei tarifa da preja- 
aletr ee readae da Ceapeabla : aarla am «eiprieha» 
peaea OBplíaavai, a impeialval até, na manda da in- 
daatria. 

Mae vinha alada a isaUnga diifaMoa dizar qaam 
tem reila. 2i 

Camparamea • mevlmunta de paaaagetrea da mai 
da Ageate da 1885, realiiade pala aatiga horária, 
aaa e aaa de Agoate deete anoe, ealeu qaa ha par 
aaqaaate aob anaglmea de aev* harario. 

Ba Agaete da 1886 a eataglo aa Taabalé (olva 
daa earlaa de < Paallati a) vandee|para varlia eata- 
Vttee de eetrada 1375 bilhatoa ; em Ageata de 1888 
vandeo 1410. O harario de haja ula iaa poli diai- 
aalr a maviaeata de peaiageiree, e aaneagaiaU- 
aanto Ble diminaie a ronda. 

Rodaiamoa ainda este aatade ae aevimaato oipi- 
eial doa trona miztae. 

Em Agaete da 1885 tranaitaram amai treae pela 
llnba 8154 paieageiroa: 

Em Agaata da 1880 IranaiUraB 8771 
Logo a aataal regi aea dee trene aiztae ale fei 

dureiaer a aamire da paiiagalrea;  paia eeatrarle 
aajrmaBtoa-a. 

Fia» aaiim dnmanalrrde qaa o iatareiiao da «a- 
trada ale fel eaeiillaada paio neve herarle, o qee 
d* »am aaa eabeietaaeia ale aa ceaiaraa de « Paa- 
liata.a 

. S. Paala 13 de Sitombro de 1888. 
' C. G. NaauainA, 

i—2 ehefe de uaiega. 
■eaaa 

A verdade 
Quando o oonceito é baseado na verdade genuína, 

oondrmada todos os diaa pelos factoa de maravi- 
lhosas curas, o oonceito aagmenU e com elle a pro- 
cura dos preparados especificua Váo pharmaceatioo 
Luiz Canos, assim, acaba da chegar oa casa de 
Lebre, Irmlio & Mello, um sortimento doa Póe de- 
purativosi companheiros do afamado Licor Autip 
sorioo que pelo consnmo parece qae e o primeira 
depuraf.vo Anti-syphilitico do século XIX. 

O Aoti-rheumatico Paulietano, rai seudo o deaa' 
buaa dos rheuinatismoa encerrados, vejam o que 
elle fez em Campinas, pelo ati estado abaixo trana 
cripto. O Vinho de Jurubeba paulista, simples na 
oomposição, é o que mais convém para todos os do- 
entes que sotfrerem do ligado ou do baço. Os ver 
dadeiroa Pós Anti-hemorrhoidaríos já estuo tão con- 
ceituado e o consumo é t&o grande que dispensam 
os mais conselhos. 

A SATISFAÇÃO EM CAMPINAS 
Eu, abaixo aseignado declaro a todo mundo que 

soíTri de rheumattemo, mais de dous annos, em 
diversas partes principalmente na caixa do peito, 
tomei todos os remédios annunciadoa e gabados e 
nada de proveito, agora som o uso do precioso 
Auti-rheumatico Paulistano, do pharmacoutioo 
Luiz Carlos, já me acho perfeitamente bom e res- 
tabelecido, e desejando a saudada para todos por 
isso faço eeta declaração a bem des qaa eoffrem do 
caprichoso  rhenmatiemo. 

Campinas, 17 de Agosto de 1886. 
TllEOPHILO JOSB   8.  SlQDBIRA.. 

Depositários : S. Paulo, Lebre, Irmko & Mello, 
Rio de Janeiro-Silva, Gomes & C. Ytú—J. Valen- 
e & C. S. Manoel—Pharmacia de José de Campos, 

t em todae as boas pharmucias e drogarias do im- 
pério. 3_3 

O abaixa aaoigaaia, praiiaa de Infaraiflai aabra 
«a deiaandantei de Canrada Mtaateaieb, Batatal de 
Moaaikara, diatriate de Coblaua, Praiaia, qae uw.- 
grea pira o Briall Be laaala paaaida, a agradeaerá 
ii peaiaaa qae as poiaam dar. 

O Ceaial Imparial da Allemanha, 
8CBADMAHN. 

8. Paah-, 7 de Seteabra i» 1888. 0-5 

EDITÂSS 

lailiae^a» 
SO Fraaeleae Ütealia Barael SOflOO 
ti Manoel ABtaale da Aadrada ICfOSO 
U4 Maria Magdalaaa iUaaa lt|0«0 
Ü9 Maria Maneia da Oampaa Barrei »6»U0 
W Da aaaai 1B$110 

10U Rduardo Madaali da Raaa 16$11!(J 
1ÜS! BduarJo Albertlna da Reaa &A7mi 
104 Jaila de Andrade 12|0M 
108 Jal. Kodrlguea da Silva 61780 
108 Jalia Raaa da Silva ZU$I80 
110 Oa neame 51780 
118 Jaaé Oaatodie Alvaa da Liaa (Dr.) 40|320 

RUA VIBIRA DE CARVALHO 

2 Maneei Maabada dai Sanlai 20*160 
4 Oallbaraa Caurth 40$320 
0 Da aiaaa '^0|I80 
8 Cnin.i... Hiialia Viraal H0$48ll 

10 Da aeame ÍVfòtO 
lü Aegaata da Bllvalra Fraaia 50$400 
1 CUadiaa Aalnnia da Oras 6(|780 
3 Kanaiaoa de Paala Bipirlto   Santa 

Daaa 30(240 
5 P.>dra Daalnguea Firna 10$OHO 
7 .Uai'. Franeo Fraepa 30$Z40 
0 Laii Antuaia da BlWe 20^100 

11 Fraaclaaa Aateaie PaB«adi iz$0«rt 
13 D* aaaa* 30*240 
15 Jile Dlaa Campeio 20)180 
17 Antônio Oové» Almeida Relha 204180 
19 Jalo Diaa Campalo 30)240 

RTIA DA VIOTORIA 

55 a 59 Ant.nla Piut* da Riga   Fralraa 
(Haraap.) 50*400 

53 Aatonio Arihaaja Diaa Baptllta 4r>»ia0 
M1.r1.ai Moreira da Freitai t5$i2« 

13 a Paala da tal 30|240 

RUA DO OENBRAL O8ORI0 

68 Achllks MartOtalia 120090 

RUA D. MARIA THBRBZA 

2 Laís Palhiri i2|098 
4 M. D»»I  Marllna (3  qaartea) 12*980 
H Pedra KaraiiBdee O qaartus 21*600 
1 Migaal Qallo 30*240 
3 Juaé Hacl 308U0 
5 Padra Paalo Ollanü 40*320 

12 Bdaards Oireia 12»',)B0 
14 Jaaé Frunaiaia da Carvalho 6)4HU 
7 JoEa Gallo 8*840 

16 Jatta Roíirigeei Mvnhvsi 2I|90() 
18 Damesae 2IJ60O 
8 Antiaio Pinti d. Risa F r a I t a 1 

(Haranea) 17S280 
20 Da muna» 12*080 
22 Do m«ima 8)640 
24 Do muano 8*640 
26 Da msima 8*640 
28 Da ueiue 8$84U 
80 De aeima 8*840 
32 D« nesao 8*840 
34 De meaue 8)640 
36 De moamo 8*640 

arrassü? 
'■aa*.' 1 .IJ,. 

lJiK"«-so, 

i deolaraque.ii neue preto nenhum Dharmaaan. 

íie^rl0 S
lhBp crmUÜÍCar "" * ^.p«« """d0. {iene   de S.  Paulo  a   neoeiaidaüa  de «itabnle- 

puie, v.   az.   determinar qoe   leiam 
preanoliida. aa exigeuciaa doarl. 00 do rifarid"*" 

rguV\a i^dXr/ç'.!'''''0 «"""'"-^ -- 
j4

e7c:^r-drrrN:g7ar^t s^^iíri^1!- 
f.^ W[0*idB

,.Cl',ro Perr"- ^ -...^PT- 
B deola 

tico 

cer pharmaeia na citada localídde conceder» .» 
pratico a liconea requerida. ^onoederA  ao 

Inipectorla Oeral de Hvglene em 3 de Setembro 
Pedro   Alíonsu de Carvalho, aecre- 
 .       .  8-3 

Secretaria do soverno 

..l*-hV'!l '•,,d" ""'^ •••'•«ária. par falu da pa- 
gameau d« parte, aa afflilo da laterea.e p.rtiea- 
lar da «apllla Aateaie Laia Ribaira. ™   . 

bro da 18S6. - o niritarii. Eitavaa   Leio B.ar- 
2-2 

de 1886.—Dr 
tario. 

RUA FORMOSA 

Lançamonto   do   Imposto predial 
pnra   o  axereicio  de   ISSO   a 
issy. 

Pala «elllltaria da «apitai ae fax pablUa para qae 
«hagni ae aoahaeimanta de tadai ai iBtarauadoi, 
qaa Unde-ia proaadida o lanpiBaata da iapaata 
predial para a ezeraiaie da 1880 a 1887, eoafaras a 
raiação Bamiaal abalze manaianída, p^daado 01 aes- 
tribilatii qaa nla ae leaferaaraa «ea « aeaa* 
laavameata, diriglreaeaaa raalaaagBM a aitaaata- 
«Xa até a dia 30 da Sataabra pregima fatare, par 
aaio da pelifio, «umprevando «ia deaamaato suai 
illegifSia. 

Calleetaria daa readaa previaiiiaa da «apitai, Sla 
Paala, 20 de Agaete da 1880. — O aallaiter, Jela 
AotaeifRibe.r» da {.ima. 

Freguezla  da Cuu«oIacAo 

RUA VINTE QUATRO DE MAIO 

2 L-.ap-Ma Manael da Lss 
4 Jo é Farnasdrs <!> OaaU Ua marlea 
3 Maaaal  Fraaa «Ia Madraga 
1 Ztaariaa OiaBaalli 
5 Vraaaiaaa da Si Barboaa 
0 D-LB ofrE Lanara 
8 D. aiama 

10 Mana Bieataria de Borba Baoae 
12 Da  laaima 
14 Maaael Jatqaim de Albaqatrqaa Lias 
10 0. moaaa 
18 Calaitina Rilr-tJ (2 quartel) 
-0 Joi> da Saaaa Asevada 
28 iaié K-nomioa da Caata Oalmarlai 
7 Jaié Maria Lisbaa 
9 Aniaaia da 8i»i. Malhada 

O* mvaaa (6 qaartas) 
84 Jaiqaia íjt.ua Caaadra Rtalai 
28 DJ aiaae 
28 B.ot« Pi a tu 

Do cafiaaaa 
30 I1B1 P ata  U.i.Çii.a. 
32 Fr.oalic- Baaar. na a aatra (4 quartn) 
34 Paala i  hnnJt 
11 BaMltria Pi.Bai.r, S>ld.| (8 qaarl.al 
13 A a;.a a D >a S aia ( aa. • 8 ijau  ta ; 
13 A D. v»» 
15 o.b .• .1» Trai Uaa 
17 a 19 Anua R.la da J.aaa 
36 Fraaaiaa. íi «,!la Rtrarl 
38 K>bí't* A'e taa daa S.aUa 
21   t)   m   a«ii  OaBÇ,!»»' 0,'rejoa» 
23 M ■   ' Noaa B« a da    «Jira 
25 Jate >'«dr. <ia Hllo Oilvla de Mura 

Laia- '.a 
27 MiUuaa h.n.st 
2U Leia   * L1   ,« 
31 Jata Bar&.rJlca ria Oliva.ra 
40 Biraja P aabjta.i.a* 

L '.íí'10 8P.TB DB ABRIL 

10 liaria I.iai~.- C' a>ira d- C rca r» 
8 Anca Vi.'* ■■ N-><«« 
S *-!•.»>.    • 8.»». Qi«<r.i (n.) 
4 J (a    .'!•.« 
2 Jiaqeia Jyié Vit^ra 4« Carv>lh« (Dr.) 

tUA AUiiQiiA 

?g Pra««:a«a A.g   •!•   '• #5   ca-^Ja 
N Majr, i  H  -h-ln «-. SaalM 
80 Aaaa k ,«• K>ia,«a 
88 Maaaal da Ca v.lh* 

16)120 
20*100 
2U)l0ú 
40)320 
ie)280 
ab»20U 
12)096 
25*200 
25)ü00 
40)320 
30)240 
20*160 
30)440 
26)200 
70*580 
30)240 
3011240 
50)100 
35*280 
40)120 
10)080 
25*200 
3C)'240 
■io%m 
41)320 
P5)i20 
30»-4" 
90)7^0 
30)240 
40$320 
3C)i40 
20)160 
15)120 

45*360 
50*400 
20* 00 
25*200 
1/0*960 

50)40) 
E0*40! 
P0t'"4l 
40*320 
80)540 

l?)l<4 
40*3 ;u 
2t)*ll,u 
15)K0 

25 AataBia Pneit R<davalho (Carosel)       SBJínO 
23 Da aeiao 25)200 
21 Da weama 26)200 
19 Da maaaa 260200 
17 Da aesme 25)200 
15 Da maeao 25)200 
13 Demeema 25)200 
11 Da aaaao 258200 
40 a 40 Mariana Caroliua de Camargo 

Beena 20)100 
42 Carmine Oilarda 00)480 
40 Aff.naa Oallla 40)320 
38 Mathiai Sihraib 20)160 
30 De aesaa 40)320 
34 Aaaro Aateaie da Lu 3»»240 
0 Barla de Tatuhy 80)640 
7 De mesma 80)640 
5 Da aaaao 80)640 
3 Da meaa* 80(640 

20 Aateaie Prant Ridevalhe (Caroaal)       21)900 
22 Da aeaaa 80)640 
16 Aataoia Aupetit 80)640 
12 DomiBgaa bertarl* (Major) 00)480 
m B, miiaa 6011480 
& <ni. Frieba 30)240 
4 Heraan Appel 15)120 
i Jdli* Matfundes de Oliveira Silva 

(Padre) 36*200 
(Cúfiímua ) 

Para cumprimento doar. 73 gl* dõ código de 
posturas municipnes foi recolhido au d>'poslta um 
burro enino, velho, ferrado doa 4 pés. Qnem fôr 
úuuu ilu UIHSUIU queira ruúrii u, pag-mlu A multa e 
mais despezaa, visto, que, tlndo o prasu de 48 horas 
será o mesmo poeto em hasta publica, o qual terá 
lugar no dia 17 do corrente ia 11 horas da maubl, 
na porta do Paço da câmara munioipal. 

S. Paulo, 13 Ue Setembro do 18r6. 
O lineal de Sul. 

3—1 Olegarlo Brazilieuse. 

Empréstimo nacional cie ISTO 

Per ordem do illmo. sr. inspeotor da tha- 
souraria de fazenda desta pnmnoia, faço 
publico, para conhecimento do« aubscriptores 
do empréstimo nacional de 1879, que na pri- 
meira qninzuna do próximo maz de Outubro, 
pagam-se os juros correspondentes ao cor- 
rente trimestre de Junho a Setembro; de- 
vendo os ditos subsoriptores, nos termos das 
inttrncçSes de 19 de Junho de 1879, apre 
sentar os respeothros coupons, até o dia 22 
do corrente mez, por ordem de numeração 
e acompanhados da uma relaçSo oompeten- 
temeute assignada. 

Thesonrana de S Paulo, 14 de Setembro 
de 1886. 

JOSé Dí ALENCAR TOSOANO BARRETO 
2.° uscri. luanu eucarrexado do expediente 

3-1 

ESCRAVO FUGIDO 
-aoo^<^oo   ! 

José Antônio, 30 anãos, fnla, alto, magro, 
cabetlo bem penteado, côr de bronze, dentas 
claros, 1 denta da frontt qaebrado em triân- 
gulo, boooa aberta, fala cantada, olhos cla- 
ros, andar ligeiro, carpinteiro. Fugio em 
Julho do 1881 do Bananal de S. Paulo. Daa- 
confla-oe estar acoutado n'o»ta capital. 

Gratifloa-se com 2O0$00O a quem entre- 
gai-o ao dr. Braz Barboza da Silva em Ribei- 
rto Preto. 

(»P.«.) 8-3 

mi OE LEITE 
Precisa-se de uma ama da jleite 

boa.    Paga-se bom ordenado- 
Para tratar á rua da Quitanda n. 9  e 

3—2 

que  «ejt 

II. 

SSB3AI.H2IB0 
Procisa-se de um offloial o de um apren- 

diz, na rua do General Ozorio, n. 99.     3—2 

Desapareceram da fazenda do abaixo as- 
signado no município de Campinas, eslaçlo 
Robouças os escravos seguintes: Manoel, de 
idade de 45 annos pouco mais ou menos, alto, 
magro, íúla, barbado, e está já nm pouco 
branco. Luiza mulher deste de idade mais oa 
menes de 38 annos, fúla e bem magra. Pláci- 
do, de 28 a 30 annos, bem alto, preto, corpo 
regular, d um pouco gago, sabe lêr e escre- 
ver, v. 

Quem dêr noticias certas a seu   dono será 
generosamente gratificado. 
5~^ JOAQUIM THEODORO ALVHS 

• Tbeatro 8. 
COKPAHHU 

DO' 

THEATRQ 0. IHAUIAII 
D!â I^IIJH |>e|a JI «rUsta 

«IOAO tfeOa*A 

da  que faz parte a notável primeira aotriz 

inspectoria gorai de hygieno 

Em virtude do que ulspOe o art. 66 do regulamen- 
to que baixou com o decreto n. 9Ò54 de 3 aa feve- 
reiro do correote anno, a inspeciona geral de hygie- 
oe liz publico, pcio pmzo de oito dia^, que o uda- 
dio Augusto do Oliveira, por seu procurador Frau- 
cibeo Uuimaráes, lha airigm a seguinte petição com 
dooumeutus que satisfaiem as exigências do art. Oã 
du citado regulamento : 

Diz Augusto de üliv-ira, cídadio braiileiro, re- 
sidente ii J Porto Ferreira, por seu procurador oons- 
lituiiio ai procuração luQto e abaixo assignado, qua 
tendo ounheciioeutoa p.aticos de pharmaeia e dese- 
jando abrir e dirigir uma pharmaeia no Porto Fer- 
reira, dedta província de iS. Paulo, onda não ha 
pharmaceutieo tormsio, eomo tudo prova com oa 
ducumeatosjiinlua vem ree^eitu-ameo.e requerei 
a v. ezc, que se digus daeoncaaer-lhe, nos devidos 
uiroiur, a Uccessanu licouça nos terinus d» irgula- 
mento qua baixou CJIU o decreto u. (J5È4 de J de 
fevereiro do corrente ar>Qa. Nastea lermos pode a 
v. exc. deferimento—E K. M.—S Paulo, 14 de 
Ag sio tlelH86—0 .MI - .niMnr Praueisco Guimarães, 
sobre omi eDUingiilha de 'MU reil. 

1, dao-ara uue, m ueaae praaa nenhum pharma- 
eeutieo funnado lhe commamsar ou á insprclori* 
de hygiuiie da p.-ovio -a Je S. Paulo, a resoluçuo dp 
anuibelacai plitmicta na citada localidada, eonca- 
dará eo pnlicu a licença requerida. 

Inspecluni gi-ral oi higiene, 20 de Agosto de 
ISdn. — Di. Pedro Airomo da Carvalho, ^e(•.^eta- 
tio. 8—8 

In -IX-.-I.M-íII   Oornl de IIy{(lene 

Em virtude do q e dispõe o HII. CU do regula 
i.ii-i] n que baixuu com o decreto n VÕ54 da 3 de 
Powreiro d» corrente »non, a in?pctcri Rira' de 
hvg.en" faz pub ico, pe o prazo de 8 d a-, n" o 
eidadão J se Bnedict.. ile Castro Ferraz lhe dir ^.iu 
a -r^-ruinte peti;Ao cnm djcomentus que aatiaíazem 
aa aaifte&eiaa du art. 03 do eiudj regulameúlo, 

«Jo-é IVntdicto de Cas r» Ferraz, cidadão brazi- 
leiru, racUaatf laciJvled» Sena Negra, província 
de S. P^ulo. em v;s a d» doramentes qae otTerece 
i e n-idriçio de v rs, esta enu eondiçCes de go 
zar <OI Nv n"-" anlwMi4ai pelo decreto n. 9S51 de 
d-* F-^erei o de 1H0 e pori'so vem re^peilos u^en 
le pelir a v. i-x digii.r-«« permittir que o s"|i|l'- 
Müie i '.•, .:.TI phaim>ic>a aa reapectiva en.aJj. 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 15 de Setembro 

Penúltimo  expentaculo 
da  eompanlila 

5' RECITA DE ASSIGNATÜRA 

Primeira e única representação da ce- 
lebre peça em 6 actos,.em verso, orimnal 
de Lopos da Mendonça, intitulada 

0 Duque de Vizeu 
r.' PERSONAGENS : D. João 2.» rei do Per- 
tugal, J. »o*m—O Duque do Vizeu e  d 
Manuel, irmãos da rainha, A. Rosa ed « 
Alexandrina-AntSo de Faria, camareiro do 
Ulrei, Silva Pereira-Fernâo Martins Mus- 
carenhas, capitão do ginetts, O' Sollivand— 
Ruy de Faria, Valle—O conde de Marialva 
metnnho  mór, B ravo—D. Garcia de Mon,,-' 
zes, bispo d'Bvora, A. Antunes—D Guterres 
Cjutinho, commendudor de Casimbra,   Coj. 
ta—D. Fernandes de Menezes, irmío do bis- 
po devora. Bravo—Joio Fernancies Goudi- 
nho, corregedor da oflrte. Ferreira-Diogo 
Tmoco, B. Machado—Um porteiro, Ernesto— 
D. Leonor. rainha de Portugal, Amélia  da 
Silveira—A infante d.  Beatriz, ma mge, C 
Falco—Margarida,   irmã  de Diogo   Tinoeo 
'Vlrginla—Hma dama da rainha,   Klvil 
m—iadaigos, cortüsáos,   conjarados, gnar- 
las. pigi-no, aios, etc. 

PRKQOS OS DO COãTOMB 

í onií-va as « horas 

ULTIMA    RECITA    DE     ASSIGNATÜRA 

De»pedi4ltt du eouipxntaia 

Primeira rrpresentacSo da primore?a pi ça 
em 4 actog do K Au^ier. cro A.c,s muires 
raeeotsn  Io tbeatro  írancoz, intitulada 

Otooèsr.Poirier 
AVISO—A emprega faz  representar e«U 

ptça, a   pedido   de muitos  senhores 
nantes. 3vB'g- 



mmm W 
OOMtMO yAPLIWAWO -15 áa Setembro d* 1SM 

A.nVOOA.I>0 
O bk har«l Afrodislo Vidigil pód« ser procurado 

das 10 horaa ao meio dia om BBO 'escriplorio, a rua 
d» IropetabrU, n. 47, !• andar, a d» raanhn a de 
tarda, na caaa do aua reaidenola, á rua de l). Ma- 
naTUeruza n. 16.  

A.DVOGADO 
Furanado Paoheoo du Vasoouoülloa, tem 

Moriptorio na Urgo da SÃ a. 5, 2* andar. 
Oi*. ALciQlpbo  nÃ.  a*»' üocura* 

■edioo o operador, eapeoialiHta de ayphili1* 
• moleatiaa das seahoraa. Oonaoltono Lar' 
gv da S4 u. S, reaidencia rua de Santa^EpLi" 
geuia u. 49, telephone n. 181 

Oonanlta» daa 12 á» 2 da tardo.  
Barbeiro, Ctabelleiroiro e 

Perffutnuria» flua», tlepoMÍto 
de blxaa baamburguezaH, ao üalSo 
Bleganta. travnaiia da Quitanda n. 2. 

tierektíea Gnvmo, mastro da obras, ro 
Ide à ma do [mparador n.  34, loonfeitaria» 

Motenália de oanOMI 
O iir Moatcr da Carralbo. az-abafa da altalaa da 

dr. Moura Braail, raslda i raa Ipiranga B. 6 a üi 
aonir.U».. d« 121/ü ia 3 á raa da Imparatria 34. 
Sratia aaa pabrea. 

O  doutor   (Ãerglo de Cuatro 
tem o aan eaoriptorio da advogado i ma Di- 
reita n. 25, a residência na Alameda do 
Triumpho n. 9^  

' MUSDICO ~ 
Oi*. I ISululio.—Coosultafl   &   rua   da 

Imperatriz  a. 47,   do   meio dia às £ horas. 
Ohamadoí k sca reuiidenoia no largo do Aron- 
he n. 60, ou á Pharmaoia Fopalar—rua 
da Imperatriz n. 5. 

OS AI>VO«A.I>0!i» dra. Pedro Vi 
aeata de Azevedo e Josó Vicente de Azevedo, 
tém o  seu  escriptorio à rua  da Imporatrlz 
n- 19.    

Advogado.—O dr. Pamphüo   Manoel 
Feiro de  Carvalho advogado   com   os   nr» 
onselheiro Daarte de  Azevedo e   dr.   /o£o 
llontairo, na 1* e 2* inatanoia, k ma   de S. 
Bento n. 48. 

Attondo a chamados para qnalquer ponto 
4a proviuaia. 

O advogado di>. Oento Gal- 
vão da Costa e Silva podo ser pro 
•arado no escriptorio dos srs. conselheiro 
fivarte de Azevedo a dr. João Pereira Mon 
teiro, á raa de S. Bento a. 34, das 10 às 3 
horas.   ( 

^SpSdHSO itomaeopatian--—DrT Loo- 
poido Ramos, consaltas das 10 is 12 horas da 

' l, chamados a qualquer hora, na Dro* 
Central HomoBopathico, largo de S. 

ato n. 86. 
O advogado di*. Amador da 

CnnbH Bueno tom seu escriptorio na 
ri* do haparador n. 3.—S. Paulo. 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

28.*    DIVIDENDO 

Semestre de Janeiro a Junbo 
de ISSB 

Do dia 15 do corrente mez em diante, no 
escriptorio da estação do Norte, Braz, desta 
oidade, em todos os dias úteis, das 11 horas 
áa manhS ás 2 da tarde, paga-se aos srs. ao- 
oionistas desta estrada, o 28* dividendo, cor- 
respondente ao semestre snpra, na ra«8o de 
6 % ao anno, de conformidade com o qne foi 
deliberado pela asssmbléa geral de 6 de Ju- 
nho ultimo. 

No acto do pagamento ô indispensável a 
apresentação dos certificados das aoçõas para 
os competentes lançamentos. 

S, Panlo, 9 de Setembro de 1886. 

3—10 

Pela direotoria 
J. M. DE SAMPAIO 

Secretario 

ladutriai o preflioSti 
Pela colljotoria de rendas geraes desta ca- 

pital, previaose a todos os contribuintes, 
què o pagamento do imposto sobre industrias 
e proflssSos relativo ao corrente exercício 
da 1886—1887 deverá sor etfjctuado nesta 
estação desde já até 30 do próximo mez de 
Outttbrn, incorrendo na multa de 6 % os que 
o DíO satisfazerem até essa data. 

Oatrosim, ato HO do mesmo mez de Outu- 
bro oontioaa-so a ameadaro imposto devido 
pelo 2° somestra do oxoroicio ée 1885—1886 
já onerado com a multa 6 %. 

Collectoria de rendas goraes de S. Paulo, 
10 Je Sete:nlrode 1886. 

O colU etc r 
JOAQUIM CABLOS  B. SILVA 

2 T. p. s- quarta e sabb. 

Telhas franceza 
Vendem-se por preço barato durante a des- 

carga em casa de 
Zerrenner llulow   «& C 

tANTOSKS  PMJLO 

Ia S. laalo, Eaa fiirtita B. 43 
6-2 

Atteuçâo 
Fugiram da fazenia aTeotaniaa do abaixo a«sig' 

nada oa «eguinl«J eaeraToa : 
Benedícta. 40 annoa, mulata, e>beiIos erbranqoi- 

çade-, firpo regular, rosto ora pouco mureho, olhos 
um lauto amortecidos, tem falta de deotes ua den- 
te  leva pega num pée fugiu & om mea. 

Ilanoel, 40 a 5" annos, fnla. tí-t'ido e cairo até a 
•oroa, tam muito poaro bigoH» eeaTjnhac, • corpo- 
ienta   e alto,   tem deotaa uiiuJoa pjrém bun*, oinoa 
Sraaie* a "aitentea, iavoa boa rsupa ; e é marido de 

«nadieta. , .     , ^ ,, 
Beraldo. 30 anuos, malato 'laro, cabeno crespo a 

aalto, olho» rjfaa. bigoda a caiaoha:, nam arrebiu- 
AQ çj^anhar-'? um pnnco nebado*, levou boa roo- 
«■T   é   intimo amigo da Uiauel e fugia com «ate ; 
aãntem. .       ■,   *■ M Ontittea-u   com cmaoeota mil rêia por cada um 
a Tiam entregal-9» na reíenda Nzenla, (na estação 
daa Pedreira»), oa a •«• dooo iie.u cidade 

Câir.pioaa, 28 de Agoato de 1886. 
IS_10 Fraaciseo Boeno da Xirasda. 

iiiii» mmmi n i nm 
eiocleuade ataonymu com sôdé «oolal em M. Paulo» uma HOOCAO 

«i»a Mantos   o agencia em Campinas 
Aginti • oorrsapondttntt nt Côrts o 

§amo éammernal h po bf |aníiro 
Capital         2,000:000^000 

-NT. T, largo cie Palácio, n. T 
Faz toda a sorte de operaçiJo» bituoarias, taes como : Descontos do ordens e letras so- 

bre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos u üaiupiuas ; 
Descontes de letras'da torra-; 
Receber dinheiro a promio, em conta corrente e a praso fixo o por letras ; 
Emprestar   dinheiro   em conta   corrente  ou a praso fixo mediante oançSo ou penhor 

moroantil   de ouro,   prata, diamantes,  apólices geraes ou provinciaes, titules e acções de 
companhias, letras hypotheoariaa, «debentures», titules particulares, café o outras merca- 
dorias, etc, etc, bem como sobro idonoa fiança mercantil: 

Emittir «cartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commeroial do Rio de Janeiro, todas as opera- 

ções do cambio, saccando sobre os correspondentes do mesmo Banco : . 
London   & Oounty Bank  Loridros 
Comptoir d'Escompte  Paria 
Banco de Portugal.  Lisboa 
Oaixa Filial do Banco de Portugal.  Porto 

E SOBRE OS 

Agentes e correspondentes do mesmo Banco em diversas   localidades de Portugal e Ilhas. 
Correspondento do Banco em I«Io Claro - ■ Joaquim de Souasa 

KMnbeiro.   no Amparo» srs. Guimarães Ok. Com es 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 
Em conta corrente de movimento  3 V 
A praso de 2 a 5 mezes  40? 
A praso de   6 a 11 mezea     , 5 
A praso de 12 mozes  

Sellos por conta do Banco. 

»--i»" T— *■ 
■J . J:   ■  i --*-— •i 1 iiji 1 

6 
% 
% 

As localidades em Portugal,sobre as quaes este Banco saeca, 
são as seguintes : 

Gouvôa Abrantes 
Agneda 
Albergaria a Velha 
Alcacer do Sal 
Alcobaça 
Al ter do Chão 
Amarante 
Auadia 
Arco de Baulhe 
Arcos de Vai de Vez 
Aveiro 
Baroellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminba 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
Covilhlo 
Elvas 
Évora 
Extremos 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

(4) 

Guarda 
Ouimarãos 
Lagos 
Lamogo 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
Louriuhã 
Louzi 
Mangnalde 
Marco de Cannavezes 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Moncõrvo 
Monsão 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Oonra 
Penaeova 
Penafiel 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Portaleg^e»! 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Comba Dffo 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
Sinfaes 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Villa do Conda 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Nova da Cerveira 
Villa Nova de Famalicão 
Villa Nova de Portimtto 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Vizeu . 
Vonzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Pela direotoria, 
José Duarte Rodrigues, 

Director secretario. 

Oililü 
APPROVAÇAÔ   DA   IíCAJDÊMIA" DE MEDICINA  DE   PARIS' 

E 
O QDINIUM LABARRAQUE <i um Vinho emlnentemanta tônico e fàbrlfug» dearinad»   ' 

aubicituir todos as outras pieparavoes de quina. 
O QUINIUM LABARRAQUE contem todoa oa princípios acdvo» das melhores quinas iwi. 

nidoa aos viniios mais gunernsos, 
O QUINIUM LABARRAQUE i prescripto com vantagem aos convalcscentea da doençu 

graves, as parturientes o A todas as pessdas fracaa ou debilitadas por uma febre lenta. 
Tomado com as verdadeiras pílulas de   Vallot, sad rapídoaos elfeítos que produz ao* casos da 

thlorottj anemia, cdr:s pallidas. 
Em  razio da  elEcacia do   QUINIUM LABAR- 

RAQUE i preierivol  tomarVio em copo de licor, no 
Im da refeição e aa pílulas de Vallet antes. 

Vando-ae na mor parte das pharmaoias sobaaasignacura 
FabrloaçaO em atacado : Caaa L. FRÈRE 

**rí&£* $ã%a»tay**t£* 

tp, nt* Jatob, PARIS. 

CÁPSULAS 

M ATHE Y- CA YLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

■ >■■■• ■ 

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten nüo fatlgao nunca 
o estômago e são recommendadas pelos Professores das Faculdades de Medecina e 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida dos : 

Corrimentos antigos ou recentes, n Qonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystite 
du Collo, o Catarrho o as Moléstia da Bexigas e dos órgãos genito xirinurios. 
1124 Uma explloaçSo datalhãdê acompanha cada Frasco. 

Exigir as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN & Cio, de PARIS, 
que se achão em casa dos Droguistas « Pharmaceuticoa. 

Som obeíro nem gosto dos Óleos de Fígados de Bac&lban ordinários 
de ri&AI)0S FRESCOS] 

BACALHAU ÓLEO DE DEI HOGG 
KitlcacldaUú certa contra a Moléstias de Pelto^a 'llsln í. 

_  °J'""c'u!t^i>   Prls"os de  Ventre, Tosses  chronlcas,  AffecçOus  escrofulosas. 
•**It3?lSÍ5íríí*"C'I-A-* — Exíga-BB no rotulo o nello-Azul  do Matado francez., 

XEOG-G-, Pharmaceutico, 2, rua Caatiglione, PARIZ, e principaas Pharmaoias. 

Companhia Carii è Ferro de Mkm 
SEDE SOCIAL NÂ CIDADE DE S. PAULO 

Capital primitivo 100:000^ em 1.000 acções de1100^ 
A« entradas de capital serão nos prasos determinados nos estatutos. A sabscripçao 

de acç3as pôde ser feita nesta capital, no escriptorio commercial do sr. Emilio R. Pestana, 
a rua do Rosário. 

S. Paulo, 26 dejAgosto de 1886. Os enoorporadores 
JOãO AJ.VARBS DB SIQUEIRA BDKNO 
JOAQUIM CARLOS BBRNARDINO K SILVA 
ALTRBDO SILVBIRA Dá MOTTA 

CADET 
CURA 

JNFALUVEL] 

EM TRÊS DIAS 
l.Denain7J 

PARIS 

Btpositoa nas principaes PbarmaciaB. 

mmtmmÊmmtmtmm 
VINHO DE CHASSAING 

EI-DIOEfiTIVO 

Presorlpto por mala da 25 annoa 
Coma» Al AFFECCâES DU VIAS DIOUTIVAI 

PARIS, B, Anmie Vhtorla, fl, PARIS 
M  SM   TODAS   AS   PRIMC1PABS   PnAUMACIA» 

hMMMfMNMliMflMWIIMl 

ATKINSON 
PERFUMARIA INGLEZA 
afuntdt ha mmis de um MCDIO 

' aspaloieaperfumedMkL. 
_TnEz MEDALHAS DE^O&iio ' 

 .^-.;nc«detodif 
uontrupelo tea peMiime dMkadfLo exqaiiito. 

PARIZ 1876. CALCUTTA 18M 
pela eztra-flna tsxceUoncia de sus qualidade. 

ESSÊNCIA DE WBITE flO§E 
FBAHOIPUÍIE    I     YLANO-YLAKS 

-,.  STEPHAHOTIS      |    0P0P0HAZ 
• outros muitos perfumes conhecidos pela if 

qualidade o odor deleitavel e exquisito. 
Afamada 

AGDA DE COLOHIA DE ATIIHSO» 
incomparavel pelo Beaparfume e cDaceotracib, 
Supenor aos producfoa similarei Teodidoi, 

sob o mesmo nome. 
bmtn-U ei Cui de todot os Neneiantei e Fabrituta 

J. * C. ATKINSON 
34, Old Bond Street, Londree. 

\ Marca de Fabrícâ-Uma ' Rusa brauca" 
•obre mna " Lyra de Ouro." 

AS MiES DE FAMÍLIA 
Para remediar à fraqueza das crianças, desen- 

volver suas forças, seu crescimento e preser- 
■val-os das moléstias communs á idade tenra, 
os principaes Médicos e Membros da Academia 
de Medicina receitfio, com grande êxito, o verda- 
deiro Raoahout dn Árabes i» Delangrenier, 
de Faria. Este alimento muito agradável com- 
Íiosto de substancias vegetaes nutritivas e 
ortifleantes, se espalha por toda a economia 

e em vista de suas propriedades analepticas, 
melhora a composição do leite das senhoras 
Sue crüo, e restaura as forças enfraquecidas 

o estômago. 
Otpciltoi em tadu <• Cidtdn do BraiHt • rfo JPartMyala 

mmnik 
«OMSIS,  

PÓ CUERY Vendt-u «m Ma a parto 

COLLEGIO CR088 
Rua do Braz, n. 68, S. Paulo 8 
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M 
Internato 

RUA DO MONSENHOR ANDBADE N.  38 

O director deste esUbolerimentu, íempro solicito em proporcionará seus alumaos todos os me- 
Ihorfimenios possiveis.ac^ba de alugar o palaoete do exm. revoa. sr. arcipreate dr. Joio Jaciatho Gon- 
çaWes de Andrade, toda piutado e Corrido ia novo, reunindo em si tudo o que é bom e agradavjl 
como s«ja : salas vascas, artj.idisciu as e «xuberaatcrronto illumiãadas, ricos banheiros com chuveiros! 
«astisiima ohaenra rod» planiuda de arvures fructiforas, etc. 

O palaoete em que acha-se esiuhekcidoo collogio. está situado em nm dos arrabaldes mais apra- 
zíveis da capital, pr-femlo e «conse bado por distinetoa facultativos ás pessoaa convalescen^es, e reúne 
todaj k» condições li>'»^leuil•»■! necessária» a nm estabelociinenlo de adueacfto e instrucção. 

A valiuH» c operaçlu 'In protes-ores illuslrados, s pratica do magistério que o direotor tem 
exercido eKcjüpulomri euto durantü IOD^^M annoa, o habilitam a correspeodar a honrosa conflança que 
UM térn sido proligaiisada pe .s dignos pães de família. 

Continuar a merecel-a formando cididâoa morigorados. instruídos e úteis á pátria, eis o fim 
que aspira o director. 

O methodo de ensino seRuido no collegio Azevedo Soares, sendo bastante conhecido, o director 
julga-se diapansado de apresentar programma especial. 

O anno lettivo eomeça ismpn a 9 de Maio e ttrmina a 30 d* Marco, começando entio aa fé- 
liaa geraes. 

A dirceçio geral do estabelecimento é  extreida      O alumno peosiODÍata de qualquer dos corsos pa- 
sómente ielo director. Ipará por ama  ad vei, no acto da «ntrada, a ioia 
JtjUrn   doa  professores- porém, na sua ausência, e {de 400000. 

A maior nOTÍdado da opooa ô a reToluçao qne está oaasando a linha marca 

doi fabricantoa 

por delegaçto sua poderá di igir a parte disciplinar 
e pedagógica. 

CURSO BB ESTUDO 

O eesino gsral 
cundano. 

seri   dividido em p-imnrio e se-' 

CVRSO PRIMÁRIO 

Leitura, raligiatihia, eiameotoR d« nritbmetica, 
do.itnra rliriví, grammatica partugueia, a exer- 
cício de redarfio. 

CVRBO BBCCr»>D%RIO 
Portogoez, fraoeez, inglex, latia, ailemSo, italia- 

no, geograpbia, hiat ria, ph: osopbU. rhetorica, 
arithmaüca, a gebra, feometr a e noçSea geraes 
de chimica, phjríú a e botânica. 

I>BI««AO 
A pensio deve ter paga por trimesire adiaDta<lo. 

FensionisU JSíKOOO 
Semi -penaianista 10<i|0ijO 
Lavgem de roapa SOJfWO 
Maleriara        3S000 

As aulas do curso da bellar artes pagam-se em 
separado pela tabeliã aeguinte: 

POR TRIMESTRE 

Musica inatrumental 24$0OO 
Piano 24(000 
Desenho 24|000 

O trimestre será contado do dia em que entrar 
o alumno, e ama vez «ameçado, considera-se ven- 
cido e deverá ser pago integralmente, ainda que o 
aUmno esteja em férias ou tenha faltada aa aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se deSnilívamente do 
coliegio s'gain a um no, seu pae oa tutor deverá 
avisar ao director caro iõ dia* ds ãDlèeedeucia, aãm 
de que este possa dispOr da vaga que se vaa dar : 
aqualle qne c náo Sier será respaBeavai pelo pa- 
gamenta da trimestre seguinte, por isso que, sendo 
a* de<pezas certas e ealcu'adas para am numero 
limitado de alumno*, o eolletrio nío pâde ter toga 
r«a vigos,  sem  grave   prejuízo   de   rena  interes- 

20—11 ao UQUIM JOSÉ' 
O Director 

I>E AZEVEDO SOAREB 

JAMES CHADWICK á BOTHER 
qae trabalham com machiniimoa da força de 1500 eaval- 
los  e a sua linha A  geralmente oonheeiea na velha 
Bnropa. 
Está á renda em todos os armarinhos bem afregnezadoa 

UIVICOS AGEIVXE» 

Viclor Nothmann & C. 
m. PAULO 80-21 6» o d. 

EM.   W4. 

Inauguração da estação de Batataes 
VICENTE FERRÃO & C-, negoaiaitas e comitissarios em RibairCo Preto, partioipam 

aos aaas amigos e fregnezea do interior desta prorinoia assim como das proTinous de Mi- 
DM eOojraz « .r> corameroio do Campinas, S- Panlo. Santos e Rio de Janeiro, nqe Irigo 
que seja inangnrada a estaçlo da cidade de BATATAES para alli randa-So a sua casa de 
oommmaões, grande deposito de sal, ferro egêneros semelhantes ; por isso esperam eonti- 
au*r a mÉrbcér a meama ecofiança qaa ha atntos annos Ihw é dúpaassda por iesi aaigo». 

Qvartu e sabb. 10—1 


